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Apresentação 

 
Giuliano Lellis Ito Santos 
Luciene Marie Pavanelo 

Hélder Garmes 
 
 

O livro que temos em mãos é fruto do trabalho de dois anos 
de discussões em torno de O primo Basílio, de Eça de Queirós, 
promovidas pelo Grupo Eça, registrado no Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico  ʕCNPq. Quando éramos 

cinco ou seis participantes e nos juntávamos, em 2003, para 
discutir a fortuna crítica do escritor português numa pequena sala 
do prédio da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 
Universidade de São Paulo (FFLCH-USP), não imaginávamos que 
um dia nomes como os de Carlos Reis e Isabel Pires de Lima, que 
eram, e são, leitura essencial para os debates do Grupo, teriam 
interesse em participar de nossas atividades e constar em nossas 
ainda nem imaginadas publicações. 

Desde 2003, o Grupo aumentou o número de participantes, 
primeiro entre os alunos de graduação e pós-graduação da 
Universidade de São Paulo, por volta de 2010, depois com a 
participação de professores e pesquisadores de outras 

universidades brasileiras, em meados de 2013. Nessa altura, 
organizamos de forma digital (http://ge.fflch.usp.br) o primeiro 
livro do grupo, publicado em 2015 com o título A obra de Eça de 
Queirós por leitores brasileiros, reunindo ensaios diversos de 
autoria de seus integrantes. O ano de 2016 marcou a 

internacionalização do Grupo, que passou a contar com a 
colaboração de pesquisadores de outros países.  

O plano de tratarmos separadamente dos romances de Eça 
de Queirós iniciou-se com a realização do I Encontro do Grupo Eça, 

http://ge.fflch.usp.br/


12 |  Novas leituras queirosianas: O primo Basílio e outras produções 
 

em 2014. Nessa ocasião o tema do evento foi a primeira versão de 
O crime do padre Amaro. A partir daí propusemos dar 

continuidade ao estudo dos romances do escritor português, em 
que seguiríamos a ordem das datas de publicação de cada um dos 
romances abaixo: 

 

1875 ʕ  O crime do padre Amaro 
1878 ʕ  O primo Basílio 

1887 ʕ  A relíquia 
1888 ʕ  Os Maias 
1900 ʕ  A ilustre casa de Ramires 

1901 ʕ  A cidade e as serras 
 

A ideia inicial era tratarmos dos romances publicados 
completa ou parcialmente em vida do autor. Posteriormente, a 

proposta expandiu seu escopo para a obra póstuma e as 
publicações em periódicos. O primeiro livro sobre O crime do 
padre Amaro encontra-se em fase de avaliação por uma editora 
universitária, e o segundo, sobre O primo Basílio, resultado do 
trabalho realizado pelos membros do grupo e convidados, aqui se 
anuncia.   

A presente coletânea é dividida em dois blocos, o primeiro 
voltado ao estudo de O primo Basílio e o segundo voltado a outras 
obras, para além do romance em foco, cada um contendo três 
subdivisões. Os primeiros quatro capítulos se dedicam a refletir 
sobre a presença de O primo Basílio em Portugal e em outros 

países de língua portuguesa. Hélder Garmes abre o volume 
discutindo a forma como Moniz Barreto, crítico oitocentista 
nascido em Goa, abordou o romance queirosiano. A seguir, Giorgio 
de Marchis faz uma análise de Casa de pensão, do escritor 
brasileiro Aluísio Azevedo, como uma tentativa de emulação de O 
primo Basílio. Cristiane Navarrete Tolomei, por sua vez, mostra 

como a obra de Eça aparece num periódico lisbonense entre as 
duas décadas finais do século XX e o início do século XXI. Já o 
ensaio de Francisco Maciel Silveira rastreia as resenhas saídas na 
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época da publicação do romance de Eça em periódicos do Rio de 
Janeiro, a destacar a polêmica envolvendo Machado de Assis.   

A segunda parte do livro trata da crítica social em O primo 
Basílio. O capítulo de Giuliano Lellis Ito Santos explora a questão 
do decoro e do moralismo no romance. Patrícia da Silva Cardoso, 
de outra perspectiva, procura demonstrar que a obra é permeada 

pelo imaginário de cariz diabólico. Eduino José de Macedo Orione 
analisa as implicações micropolíticas no espaço doméstico presente 
na narrativa queirosiana, enquanto Rosane Gazolla Alves Feitosa se 
debruça sobre a forma como a nação é problematizada em seus 
aspectos sociais, políticos e culturais. 

A terceira parte focaliza a questão feminina presente em O 
primo Basílio. Ana Marcia Alves Siqueira busca discutir as relações 

pautadas pela violência, sobretudo entre Luísa e Juliana. Henrique 
Marques Samyn tece considerações acerca da prostituição no 
imaginário oitocentista, a partir do episódio em que Luísa 
considera a possibilidade de obter dinheiro negociando serviços 
sexuais com o banqueiro Castro.  Alana de O. Freitas El Fahl, por 
sua vez, traça um paralelo entre Juliana e Dona Plácida, de 
Memórias póstumas de Brás Cubas. Juliana é novamente alvo de 
investigação, agora em comparação com a personagem Joana, no 
capítulo de Marcio Jean Fialho de Sousa. Para fechar essa 
abordagem, as personagens femininas queirosianas são estudadas 
por José Roberto de Andrade em suas relações com a cozinha e os 
afazeres domésticos. 

A seção seguinte, que inicia o segundo bloco do livro, abarca 
ensaios sobre outras obras de Eça de Queirós, não necessariamente 
centradas em O primo Basílio. Carlos Reis analisa o conselheiro 
Acácio, figura que reaparece em A correspondência de Fradique 

Mendes. Antonio Augusto Nery reflete em que medida as 
proposições contidas no folheto ˔/ adĄûăĪāøþ˕ʿ de As Farpas, 
reverberaram na construção das personagens e do discurso 
narrativo de O primo Basílio. Luciene Marie Pavanelo, por outro 
lado, discute sobre a forma como a pátria do presente e do passado 
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é representada em A ilustre casa de Ramires. O capítulo de Silvio 
Cesar dos Santos Alves aborda a flânerie em O crime do padre 

Amaro, Os Maias e O primo Basílio. Já o de José Carvalho Vanzelli 
foca nas reflexões do jovem escritor acerca da política colonialista 
portuguesa. 

A quinta divisão do volume apresenta alguns diálogos entre 

Eça e outros autores. O capítulo de Benjamin Abdala Junior propõe 
uma leitura comparada entre as produções de José Saramago e do 
escritor de A Relíquia a partir da questão da religiosidade. Paulo 
Motta Oliveira investiga as semelhanças entre os primos Basílio e 
Charles, do romance de Balzac Eugenie Grandet. Daiane Cristina 
Pereira, por sua vez, reflete sobre as aproximações entre Luísa, 
Emma Bovary e Ana Karénina, enquanto Jean Carlos Carniel 

compara um conto de Prosas Bárbaras com O̝ poço e o pêndulo̞, 
de Edgar Allan Poe. A seguir, o trabalho de Breno Góes associa a 
crítica escrita por Machado de Assis sobre O primo Basílio à Aula, 
de Roland Barthes.  

A última parte do livro trata das relações entre a obra de Eça 
e as outras artes. Isabel Pires de Lima examina a forma como a 
pintora Paula Rego representa O primo Basílio. Maria Zilda da 
Cunha, Maria Auxiliadora Fontana Baseio e Ricardo Iannace focam 
nos diálogos entre o romance queirosiano, o conto ˔.þ -þøý÷þ˕ʿ 
de 1902, e a transposição fílmica de 2007. O capítulo de Flavia 
Maria Corradin analisa os paralelos entre a peça Madame, de Maria 
Velho da Costa, e os romances Os Maias e D. Casmurro. Já o de 

Danilo Silvério se dedica ao estudo das personagens de O primo 
Basílio como integrantes de uma peça teatral. 

O Grupo Eça agradece à Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (FAPESP) e à Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) pelo apoio 
financeiro concedido para a organização do II Encontro 
Internacional do Grupo Eça: Sobre O primo Basílio e outros 
ensaios, no qual foram discutidas as versões preliminares dos 
textos que aqui se apresentam, agora melhor desenvolvidos. 
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Realizado pelo Programa de Pós-Graduação em Estudos 
Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa e pelo Programa 

de Pós-Graduação em Literatura Portuguesa, ambos da USP, e pelo 
Programa de Pós-Graduação em Letras do Instituto de Biociências, 
Letras e Ciências Exatas da UNESP, com o apoio do Centro de 
Estudos das Literaturas e Culturas de Língua Portuguesa (CELP  ʕ

USP), o encontro aconteceu nos dias 14, 15 e 16 de setembro de 
2016 em São Paulo, nas dependências da Casa de Portugal, à qual 
também dirigimos os nossos sinceros agradecimentos pelo 
inestimável apoio. 

As opiniões, hipóteses e conclusões ou recomendações 
expressas nos textos presentes neste livro são de responsabilidade 
dos seus respectivos autores, e não necessariamente refletem a 

visão da FAPESP, da CAPES e dos organizadores do volume. 
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O primo Basílio em Portugal e 
em outros países de língua portuguesa 

 





 

 

 

1 

 

A obra do crítico Goês Moniz Barreto 

e O primo Basílio 
 

Hélder Garmes1 
 
 
Apesar da notoriedade que Moniz Barreto ganhou no século 

XIX e início do século XX no âmbito da crítica literária portuguesa, 
sua obra é bastante difícil de ser encontrada. Na Biblioteca 

Florestan Fernandes, por exemplo, da Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciência Humanas da Universidade de São Paulo há apenas 
seus Ensaios de crítica, publicados em 1944, por Vitorino Nemésio, 
e A literatura portuguesa do século XIX, uma edição sem data da 
Editorial Inquérito, reprodução do texto que Moniz Barreto 
publicara em 1889 na Revista de Portugal, de Eça de Queirós. Três 
dos ensaios contidos nessas obras aparecem reproduzidos em Eça 
de Queirós visto por seus contemporâneos (1945), de José Trêpa. 
Há também uma dissertação de mestrado, de Everaldo José de 
Campos Pinheiro, intitulada Moniz Barreto: um crítico do realismo 
português, orientada por Massaud Moisés e defendida em 1981.  

Uma simples consulta ao catálogo da Biblioteca Nacional de 
Lisboa revela os seguintes títulos de Moniz Barreto: Oliveira 
Martins: estudo de psychologia, publicado em 1887; Novos ensaios, 
recolhidos e publicados em 1937 (não se indica por quem); Moniz 
Barreto (1963), coletânea de textos do crítico, com seleção e 
prefácio de Manuel de Seabra. Sobre Moniz Barreto, há os 

                                                            
1 Professor Livre-Docente da Universidade de São Paulo (USP), São Paulo, Brasil. O presente texto foi 

concebido no âmbito do Projeto Temático Pensando Goa (FAPESP  ʕProc. 2014/15657-8) e do Grupo 
Eça, do CNPq. 
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seguintes textos: Os novos - Moniz Barreto (1894), de Manuel da 
Silva Gayo; e Subsídios para o estudo da vida e da obra de Moniz 

Barreto (1983), de Fernando Castelo Branco. Carlos Reis (2010: 12, 
nota 4) lembra que também José Régio se debruçou sobre a obra 
do crítico na revista Ocidente em 1945.  

O texto de Manuel da Silva Gaio, que era contemporâneo e 

amigo de Moniz Barreto, não traz informação substancial sobre a 
relação dele com Eça de Queirós, quer no âmbito da crítica, quer 
no âmbito de sua vida pessoal. De toda forma, é o testemunho de 
que seu talento como crítico foi sobejamente reconhecido ainda em 
vida. O livro, com 101 páginas, está dividido em cinco capítulos que 
tratam, respectivamente, de seu estilo, ideias, sentimentos, de sua 
obra crítica e de sua vida pessoal. Com uma abordagem 

abrangente, resgata a figura de Moniz Barreto em diferentes 
aspectos, cumprindo um papel importante no reconhecimento 
deste autor no meio intelectual português.    

Todavia, não compartilha dessa opinião Fernando Castelo-
Branco, que começa seu estudo atribuindo o prestígio que o crítico 
angariou aos elogios que Antônio Sérgio tece a sua obra. 
Paradoxalmente, Sérgio também teria sido um tenaz crítico de 
Moniz Barreto. Se por um lado reconhecia estar nele o primeiro 
esforço de se tratar a crítica literária portuguesa de forma racional 
e objetiva, por outro o acusava de não lidar com os textos 
propriamente ditos, mas delinear tipos sociais a partir de 
características genéricas (o minhoto, o algarvio, o artista etc.) e 

atribuir tais tipos aos escritores (CASTELO-BRANCO, 1963: 19-26).  
Castelo-Branco lembra que Eça de Queirós também 

defendeu que se divulgasse a obra de Moniz Barreto e, em carta a 
Luís de Magalhães de 21 de outubro de 1891, dizia: ˔-þýøĉ Barreto 

[...] é de natureza um lento e hesitante. Com esse nunca se pode 
contar. Mas esse essayste, escritor de revista, é de primeira ordem 
e é forçoso aturá-lo com todos os seus defeitoĂ˕ (apud CASTELO-
BRANCO, 1983: 22, nota 12). Além de Eça, M. R. óˑ!ĂĂøĂ e Carvalho, 
José de Figueiredo e, evidentemente, Manuel da Silva Gayo 
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entendiam ser importante a recolha e republicação da obra de 
Moniz Barreto, o que só ocorreu anos depois pela iniciativa de 

Vitorino Nemésio e, depois, de Castelo Branco Chaves, segundo nos 
informa Fernando Castelo-Branco.  

Vale aqui observar que o texto de Carlos Reis faz uma leitura 
bastante detida da crítica geral que Moniz Barreto realiza da obra de 

Eça de Queirós, destacando o mérito do crítico em valorizar a ˔ÿāþĂð 
ûŁāøòð˕ do escritor, isto é, a̝ dimensão propriamente artística da 
escrita ûøăôāċāøð˕ (REIS, 2010: 16) de Eça e de identificar duas 
fundamentais polaridades em sua obra  ʕuma ligada à ˔øüðöøýðĦđþ 
ûŁāøòð˕ outra ao ˔ôĂÿŁāøăþ ðýðûŁăøòþ˕  ʕque, segundo Reis, estariam n̝a 
origem de quase opostos rumos de análise que têm caracterizado a 
abordagem da obra queirosiana, de há cerca de um século para cá, 

em Portugal e também no Brasil̞ (REIS, 2010: 16).  
Para entender a bibliografia hoje disponível dos textos de 

Moniz Barreto, é importante ter ciência que o volume Oliveira 
Martins  ʕestudo de psicologia, publicado pela Editorial Inquérito, 
sem data, como o n. 92 da coleção Cadernos Culturais ˔)ýĀĄĪāøăþ˕ʿ 
está inserido nos Ensaios de crítica, publicados por Vitorino 
Nemésio em 1944. Esse mesmo ensaio também aparece como 
prefácio em edições do Portugal contemporâneo, de Oliveira 
Martins. Os Novos ensaios, publicados também sem data pela 
Edições Tempo, prefaciados por José Tengarrinha, integram os 
Estudos dispersos, editados por Castelo Branco Chaves pela 
Portugália Editora em 1963, à exceção do texto ˔&øûþĂþõøð 

ÿþāăĄöĄôĂð˕ʿ que consta da edição de Vitorino Nemésio. Portanto, 
as edições de Nemésio e Chaves são as que contêm a quase 
integralidade da obra até então publicada de Moniz Barreto. Já a 
coletânea de Manuel de Seabra, que se fez a partir da consulta aos 

periódicos O Repórter, Revista de Portugal e Democracia 
Portuguesa, reproduz vários textos presentes nas obras anteriores, 
mas inova com os títulos ˔,øăôāðăĄāð e òāŁăøòð˕ʿ ˔'ðāāôăă e 
(ôāòĄûðýþ˕ʿ ˔#ðĂăøû÷þ˕ʿ ˔#ðüøûþ˕ʿ ˔)ýõûĄīýòøð ôĂăāðýöôøāð˕ʿ 
˔"āĄýôăøĩāô e os gêneros ûøăôāċāøþĂ˕ʿ ˔/ öīýøþ˕, ˔/ òôăøòøĂüþ˕ʿ ˔/ 
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pensamento üþóôāýþ˕ʿ ˔! !ûôüðý÷ð˕ʿ ˔/ futuro da nação 
ÿþāăĄöĄôĂð˕ e ̝ 0þāăĄöðû˕˅ Essas três obras, portanto, somam hoje o 

que foi reeditado da obra de Moniz Barreto. 
Após esse passeio pelas reedições de Moniz Barreto, vale 

lembrar que o ensaio de Castelo-Branco, além de seu aspecto 
biobibliográfico, concentra-se em recolher e reavaliar a reduzida e 

esquecida produção poética de Barreto, abordada de uma 
perspectiva comparatista a partir da noção de influência, 
relacionando-o sobretudo a Guerra Junqueiro e Edgar Allan Poe. 
Diferentemente do que faz com a crítica literária, acaba por julgar 
a qualidade dos versos de Barreto de valor bastante discutível, com 
o que somos obrigados a concordar.       

Guilherme Moniz Barreto nasceu em Goa, em Ribandar, em 

15 de março 1863 e morreu em Paris em 28 de dezembro de 1896. 
Parece ter sido descendente do primeiro Visconde de Bucelas, da 
família Garcez Palha (cf. COSTA, 1999, v. 2: 315, CASTELO-
BRANCO, 1963: 41-42). Com 17 anos, protegido por seu tio, Tomás 
de Aquino, Barão de Combarjua, eleito na altura deputado por 
Salcete (cf. SEABRA, 1963: XIII),2 mudou-se para Lisboa, onde 
frequentou o Curso Superior de Letras, tendo sido aluno de Teófilo 
Braga, historiador e crítico literário de matiz positivista, Manuel 
Antônio Ferreira Deusdado, pedagogo conservador e um dos 
mentores do integralismo português, e de Adolfo Coelho, 
palestrante, ao lado de Eça, nas Conferências do Casino de 1871. 
Teve, portanto, uma formação eclética, que lhe dava liberdade para 

seguir suas próprias convicções. Em Lisboa, colaborou com o 
periódico O Repórter. Viveu alguns meses no Brasil em 1895, ali 
conduzido por Oliveira Lima, seu colega no Curso de Letras em 
Lisboa (cf. CASTELO-BRANCO, 1963: 42-43), contribuindo com o 

Jornal do Comércio, cujos dividendos lhe permitiram mudar-se 

                                                            
2 Há aqui conflito de informação sobre a data de ida de Moniz Barreto para Lisboa e de sua morte. 

Seabra fala que viajara aos 15 anos e que morrera em 1894, enquanto a maioria dos autores aqui 

consultados afirma que fora para Lisboa aos 17 anos e morrera em 1896, com o que concordamos, ainda 
que seja necessário checar tais informações em fontes documentais.  
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para Paris, onde morreu de pneumonia no ano seguinte, aos 33 
anos de idade. Segundo Seabra (1963: XVIII), Moniz Barreto teria 

publicado em vários jornais brasileiros.3 
No período que se encontrou em Paris, teve oportunidade de 

visitar Eça de Queirós. Vitorino Nemésio narra um episódio 
curioso que diz respeito ao orgulho, não no sentido de soberba, 

mas no sentido de não admitir ajuda alheia, que seria característico 
de Moniz Barreto: 

 
Eça de Queiroz, delicadamente fiel aos seus deveres de cônsul e 
de artista, recebia em Neuilly aqueles camaradas mais novos, 

tentando discretamente acudir às situações de Moniz Barreto, 
quási sempre precárias. Não só a colaboração para o Brazil dava 
pouco, como surgiu um conflito entre o JORNAL DO COMÉRCIO 

e o seu colaborador. Como Moniz Barreto se não contentasse com 
formais explicações dadas pelo telégrafo, resolveu romper com a 

emprêsa, e, surtindo-se de fato-feito no Bon Marché, abalar para 
o Rio em busca de trabalho.  
Com Eça de Queiroz as reações do seu orgulho eram 

naturalmente diversas, mas também inflexíveis. De uma vez que 
a espôsa do escritor insistiu com êle para que aceitasse uma 
peliça à saída de Neuilly (Paris é duro, e Moniz Barreto tinha um 

pobre guarda-roupa), resistiu quanto pôde. E, como a senhora 
não desistisse do gesto hospitaleiro, alegando não sei que subtis 

estratagemas no sentido de demonstrar que nem o hóspede se 
devia preocupar com a restituição do agasalho, Moniz Barreto 
resolveu-se, enfiou aquêle atavio quente e certamente digno dos 

ombros de Fradique,ʕ mas no dia seguinte (contava Eduardo 
Prado), com tôdas as suas fibras de capitão de Goa gastou com 
um portador que levou o embrulho a Neuilly o preço, talvez, do 

almôço e do jantar... (NEMÉSIO, 1944: XXV-XXVI)        
 

Foi sua morte prematura que impossibilitou que ele mesmo 

organizasse e publicasse sua obra crítica. Bastante mais jovem que 

                                                            
3 Vitorino Nemésio (1944: XXI, nota 1) cita a Revista Brasileira, 3. Série, dirigida por José Veríssimo, 

como um espaço de publicação de estratos da correspondência de Moniz Barreto, em ensaio de autoria 

de Oliveira Lima acerca do crítico goês. Manuel de Seabra (1963: XIX) faz referência ao ˔%ĂăĄóþ de 
ÿĂøòþûþöøð˕ sobre Eça de Queirós, que teria sido publicado nessa mesma revista. 
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os escritores da geração de 70, parece ter tido, no entanto, livre 
trânsito entre eles, sendo sempre caracterizado como uma espécie 

de discípulo de Teófilo Braga e um grande admirador de Oliveira 
Martins, a quem dedicou o estudo psicológico supracitado, além de 
revelar especial apreço pela obra de Eça de Queirós, atestada em 
seu artigo ˔! estreia de um ôĂòāøăþā˕ʿ em que focaliza sobretudo os 

folhetins da Gazeta de Portugal, assim como em outros 
comentários em meio a estudos mais abrangentes.   

Vejamos especificamente a crítica que elabora acerca de O 
primo Basílio. Após fazer algumas considerações a respeito de O 
crime do padre Amaro, por seus monólogos interiores se 
prolongarem desmedidamente e pela falta de ˔ĂôĀĄīýòøðʿ 
proporção e āðÿøóôĉ˕ da narração, assim diz: 

 
Não é assim o seu grande romance O Primo Basílio. Pela 

coerência interna, pela abundância e convergência dos 
pormenores úteis, pela lógica veloz que conduz a acção sem 
desvio, da primeira à última página, pelo talento da narração e do 

diálogo, e sobretudo pela perspicácia aguda com que esmiúça os 
escaninhos de uma alma, e a habilidade dramática com que expõe 
a influência duma alma sobre a outra, êste livro ficará sendo o 

exemplar culminante do romance português, comparável às 
obras-primas do romance estrangeiro. Há mesmo certas 

proporções dêle, como o retrato da criada Juliana, que um 
simples homem de talento nunca escreveria. É aí visível a 
intervenção de alguma coisa de inteiramente superior. 

(BARRETO, 1944: 241-242) 
 

Esse trecho, pertencente ao artigo ˔%Ħð de Queiroz e Os 
Maias̞ ʿ foi publicado originalmente em O Repórter, em 25 de julho 
de 1888. No ano seguinte, publica na Revista de Portugal, o já 

referido ˔! literatura portuguesa òþýăôüÿþāČýôð˕ʿ no qual 
apresenta uma avaliação muito similar do romance: 

 
Todos esses dotes, apurados pelo exercício, coordenados por um 
methodo cada vez mais seguro, e alliados a uma sciencia 

consumada da composição determinam a superioridade do Primo 



Hélder Garmes |  27 
 

Bazílio, livro magistral e quasi perfeito, producção culminante do 

romance portuguez comparável ás obras-primas do romance 
estrangeiro, bela galeria de figuras cheias óˑĄü interesse geral 
humano e especial portuguez, e entre os quaes avulta essa 

creação da criada Juliana que faria por si só a gloria óˑĄm 
romancista. (BARRETO, 1889: 33)  
 

Apesar da generalidade dessas apreciações, é evidente que 
considera O primo Basílio como obra de maturidade de Eça, que 
possuiria um ˔üethodo cada vez mais ĂôöĄāþ˕ʿ uma ˔Ăòøīýòøð 
consumada da òþüÿþĂøĦđþ˕ʿ apresentando ˔òþôāīýòøð øýăôāýð˕ʿ 
˔ûŚöøòð veloz que conduz a acção sem óôĂąøþ˕ʿ permitindo esmiuçar 
os ˔ôĂòðýøý÷þĂ de uma ðûüð˕ʿ com habilidade dramática para 
expor ˔ð influência duma alma sobre a þĄăāð˕ʿ gerando ˔øýăôāôĂĂô 
geral humano e especial ÿþāăĄöĄôĉ˕˅ Juliana é a grande figura do 

livro, como já fora apontado por Machado de Assis uma década 
antes. Por isso, Moniz Barreto o considera uma obra-prima do 
romance português, comparável aos romances estrangeiros. 
Todavia, ainda que ˔üðöøĂăāðû˕ʿ seria um livro ˔ĀĄðĂô-ÿôāõôøăþ˕ e 
ficamos sem saber o porquê dessa modulação em meio a um juízo 
tão positivo.  De todo modo, há uma clara assertiva do crítico de 
ser O primo Basílio o romance mais bem acabado de Eça até aquele 

momento, isto é, 1889, um ano depois que o escritor lançara Os 
Maias. 

Para todos nós que hoje conhecemos detidamente a crítica 
que Machado de Assis fez a O primo Basílio no ano de seu 

lançamento, soa estranho que Moniz Barreto fale em ˔òþôāīýòøð 
øýăôāýð˕ da obra sem refutar a crítica machadiana acerca da falta 
de continuidade entre as duas partes que constituiriam o romance 
de Eça: uma que iria até o abandono de Luíza por Basílio; outra 
que iria do início da chantagem que Juliana faz com Luíza por 
conta da carta de amor que encontrara, até o final do romance, 
com a morte da protagonista. Não fica claro se ignorava a crítica de 
Machado ou se intencionalmente faz silêncio acerca dela, como 
fizera Eça de Queirós, não respondendo publicamente a Machado. 
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Vitorino Nemésio, em sua introdução ao livro Ensaios de 
crítica, de Moniz Barreto, apresenta todas as fontes europeias do 

jovem crítico, fundamentado sobretudo em Taine. Vejamos aqui 
apenas alguns de seus pressupostos, na busca de entender os 
fundamentos do julgamento estético que é feito de O primo Basílio. 
Moniz Barreto, após definir literatura como ˔Ąü conjunto de obras 

escritas tendo um assunto geral e redigidas numa linguagem geral, 
e com maior rigor um conjunto de monumentos enunciando de 
um modo cabal uma concepção ou uma impressão da 6øóð˕ 
(BARRETO, s.d.: 16), define, na sequência, crítica literária como 
˔Ąüð impressão da ûøăôāðăĄāð˕ʿ distinguindo-a em duas espécies: 

 
[...] uma que trata a obra literária como um produto natural e 
humano, procedendo pela análise, isto é, determinando o grupo 

dos seus elementos constitutivos e o conjunto das suas 
circunstâncias condicionantes; outra que considera a obra 

literária como uma simples fonte de emoções, procedendo pela 
impressão, isto é, notando as modalidades que a actividade de 
quem escreve imprime na alma de quem lê. A primeira tem por 

fim descobrir as causas, a segunda tem por fim consignar os 
efeitos, e se a primeira tem por base a Filosofia, a segunda tem 
por inspiração o Gosto. 

Destas duas espécies de Crítica, naturalmente a que procede pela 
impressão antecedeu a que procede pela análise. (BARRETO, s.d.: 17)   

 

Ao comentar a análise fundamentada somente na impressão, 
nota que: 

 
[...] É preciso, pois, que o Crítico julgue por princípios. Mas estes 

princípios devem ser baseados sobre a observação da realidade. 
Porque, se tiver como norma um sistema construído fora da 
Ciência, arrisca-se ainda a tomar como fixo aquilo que é 

acidental, a obedecer as sugestões da raça a que pertencer, o 
momento em que florescer, do instrumento mental de que 

dispuser, cuidando exprimir alguma coisa de racional e 
largamente humano. Julgará sim por um sistema, mas por um 
sistema de preconceitos. E pensando obedecer a princípios há-de 
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obedecer a impressões, por isso que um preconceito não é mais 

do que uma impressão arraigada. (BARRETO, s.d.: 22)  
 

Pergunta-se, então, quais seriam as regras que o crítico teria 
de seguir, afirmando que ̝ ˱˅˅˅˲ uma obra literária deve valer ou não 
conforme exprime fielmente os vários aspectos ou o conjunto da 
Vida. Logo, uma obra literária valerá mais ou menos conforme 

exprimir melhor ou pior a Vida, e conforme a exprimir nos seus 
aspectos mais ou menos ÿāþõĄýóþĂ˕ (BARRETO, s.d.: 22). No 
domínio do romance, considera que: 

 
[...] subirá mais alto o artista que mais e melhor souber dizer o 
mecanismo dos caracteres e a história das paixões que o Lírico 

aponta nas suas explosões individuais e o Dramaturgo nos seus 
conflitos sociais, e que mais e melhor souber mostrar esses 

caracteres e essas paixões sob as influências dos meios por que 
são actuados, e nas energias intrínsecas pelas quais reagem. 
(BARRETO, s.d.: 23).    

 

Considerando que o crítico deve se apoiar na psicologia e na 
história para assim proceder, passa a tratar de uma espécie de 
psicologia dos povos. Portugal estaria inserido na psicologia da 
Península Ibérica, evidenciando sua filiação ao iberismo de Antero 
de Quental e Oliveira Martins. Identifica, no entanto, algumas 
peculiaridades da psicologia portuguesa: 

 

[...] uma maior capacidade de compreender e assimilar, uma 
menor energia de afirmação e crença, uma sensibilidade mais 
delicada e nobre, mais razão e menos vontade, heróis mais 

humanos, mulheres mais mulheres, alguma coisa de saudoso e 
vago, de grave e triste, entranhas mais húmidas e o dom das 
lágrimas. (BARRETO, s.d.: 33) 

 

É curioso como esse trecho lembra a fala de Gouveia no 

desfecho de A ilustre casa de Ramires, como se segue: 
 

 ʕTalvez se riam. Mas eu sustento a semelhança. Aquele todo de 
Gonçalo, a franqueza, a doçura, a bondade, a imensa bondade, 
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que notou o Sr. Padre Soeiro... Os fogachos e entusiasmo, que 

acabam logo em fumo, e juntamente muita persistência, muito 
aferro quando se fila à sua ideia... A generosidade, o desleixo, a 
constante trapalhada nos negócios, e sentimentos de muita 

honra, uns escrúpulos, quase pueris, não é verdade?... A 
imaginação que o leva sempre a exagerar até à mentira, e ao 
mesmo tempo um espírito prático, sempre atento à realidade útil. 

A viveza, a facilidade em compreender, em apanhar... A 
esperança constante nalgum milagre, no velho milagre de 

Ourique, que sanará todas as dificuldades...  A vaidade, o gosto de 
arrebicar, de luzir, e uma simplicidade tão grande, que dá o braço 
a um mendigo... Um fundo de melancolia, apesar de tão 

palrador, tão sociável. A desconfiança terrível de si mesmo, 
que o acobarda, o encolhe, até que um dia se decide, e 
aparece um herói, que tudo arrasa... Até aquela antiguidade 

de raça, aqui pegada à sua velha Torre, há mil anos... Até agora 
aquele arranque para a África... Assim todo completo, com o 

bem, com o mal, sabem vocês quem ele me lembra? 
 ʕQuem?... 
 ʕPortugal.  (QUEIRÓS, 1997: 470 ʕ  grifos meus)  

 

Somente a racionalidade que Barreto atribui ao povo 
português não aparece na definição de Gouveia. Todavia, Moniz 
Barreto não chegou a conhecer o romance, pois, como foi 
observado, o crítico morre em 1893 e A ilustre casa de Ramires é 
publicado na íntegra somente em 1900. Ao que tudo indica, havia 
um certo consenso em como ler o caráter português em meio à 
geração de 70, que formou a geração de Moniz Barreto. Ou, quem 

sabe, essa definição de portugalidade seria uma das fontes de Eça 
para a fala de Gouveia.  

É esse caráter do povo português que Moniz Barreto vê 
presente na obra de Eça de Queirós e, sobretudo, em O primo 

Basílio. Certamente, para ele, ali ˔ðĂ mulheres são mais üĄû÷ôāôĂ˕ʿ 
especialmente Juliana, como vimos, mas também Maria Eduarda, 
que seria ˔Ąüð verdadeira ÿþāăĄöĄôĂð˕ e ˔óð mesma raça que a 
Luiza do Primo Basílio e a Amélia do Crime̞ (BARRETO, 1944: 
247). Quando, no entanto, tentamos olhar para O primo Basílio ou 
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para as outras obras de Eça a partir desse conjunto de 
características portuguesas elencadas por Barreto, a análise entra 

num grau de subjetividade que retoma a imprecisão do 
impressionismo inicial, rejeitado pelo crítico.  

Diferentemente de Machado de Assis, por exemplo, que 
identifica aspectos formais no texto de Eça e busca discuti-lo à luz 

de sua eficácia textual, Moniz Barreto trabalha num campo bem 
mais aberto e impreciso, que levou Carlos Reis a julgá-lo, em parte, 
como u̝m discurso crítico um tanto empolado e por vezes perdido 
em divagações ðòôĂĂŚāøðĂ˕ (REIS, 2010: 13). Outro problema que 
Reis (2010: 13) destaca é a tendência para ˔ÿðāðõāðĂôðā de forma 
quase enfadonha as obras queirosøðýðĂ˕˅  

Para quem conhece um pouco da crítica literária produzida 

em Goa, terra natal de Moniz Barreto, esse último aspecto não 
espanta. A paráfrase do texto literário parece ser uma forma de 
crítica muito bem aceita naquela então colônia portuguesa na 
Índia. Todavia, ainda não é possível saber se Moniz Barreto dá 
continuidade a algo que ali já existia dessa forma, uma vez que 
temos conhecimento de poucos exemplos de crítica literária goesa 
anteriores ao período em que o crítico viveu, ou se, pelo contrário, 
criou ali uma escola. 

O fato é que a crítica de Moniz Barreto acerca de O primo 
Basílio apresenta poucos argumentos para sustentar a apreciação 
que realiza. Podemos, no entanto, inferir que sua preferência por 
esse romance está ligada a sua formação colonial. Não nos parece 

irrelevante que um crítico oriundo de uma família com título 
nobiliárquico, que falava fluentemente português, inglês e francês 
(além, é muito provável, de concani  ʕ língua local de Goa), com 
forte formação católica (elemento de distinção da elite colonial em 

relação à grande parte da população de Goa, mas, sobretudo, em 
relação ao restante da Índia), visse tantos problemas em romances 
como O crime do padre Amaro, como já mencionamos, ou A 
relíquia, na qual haveria ˔õðûăð de proporção na composição do 
livro, a ausência de unidade dramática e de interesse narrativo, e a 
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demasiada transparência do personagem principal reduzido ao 
papel de porta-ąþĉ˕ (BARRETO, 1944: 240) não sabemos bem do 

quê. São justamente duas obras que atacam de forma frontal a 
instituição da Igreja e a própria ideia de religião. Também não nos 
parece casual que lhe agrade tanto O mandarim, livro que envolve 
a mitologia cristã e que faz uso de um gênero de texto moralizante 

(ainda que, em nosso entendimento, para subvertê-lo), muito 
comum nas narrativas tradicionais indianas.   

O que pretendemos aqui sugerir é que a seleção que Moniz 
Barreto faz da obra de Eça parece estar ligada a sua identidade 
goesa, cujas principais características são um catolicismo bastante 
arraigado, um forte sentimento elitista, um patriarcalismo muito 
mais rígido que aquele de Portugal oitocentista e uma herança 

narrativa de matriz indiana. Segundo Manuel de Seabra, seu 
espírito indiano:  

 
[...] pode ainda ver-se claramente no diálogo filosófico ˔=ýöôûþ 

ou o emprego da ąøóð˕ʿ escrito em 1886, o que já dificilmente 
lobrigamos nas produções posteriores. Aí se manifesta a sua 
crença cega no poder do pensamento, em nítido contraste com a 

característica fundamental da civilização ocidental, prática, 
dogmática, dinâmica. 

˔.đþ conheci nunca um homem que duvidasse da Verdade e 
fosse digno óôûð˕ʿ afirma. É uma flagrante transposição do 
misticismo oriental, da teoria ioga da meditação-identificação, 

como também quando afirma sobre a imaginação genial que ˔þ 
espírito que a possui transforma-se por simpatia nos objetos que 
óôĂòāôąô˕˅ Daí a sua total identificação com as obras que analisa, 

procedendo, ao mesmo tempo, por desdobramento, pois nos seus 
estudos críticos sempre descortinamos o outro Moniz Barreto, do 
lado de fora, objetivo, com o instrumento crítico que a filosofia 

ocidental lhe forneceu, no exame sereno da obra e das suas 
próprias reações perante ela. Para Moniz Barreto, o que 

caracteriza essencialmente as obras literárias é ˔Ăôāôü um juízo 
sobre a Vida descoberto pelo exercício de todas as õðòĄûóðóôĂ˕ʿ 
pelo que põe a Literatura acima de todas as artes e ciências na 

descoberta do Homem. 



Hélder Garmes |  33 
 

Porque Moniz Barreto é um desses casos característicos de 

hibridismo cultural, feito de Ocidente e Oriente, mescla 
psicológica e cultural grandemente proveitosa, que resultou da 
força da civilização portuguesa em contato com outros povos 

cultos e a que, em sentido mais lato, Gilberto Freire chama luso-
tropicalismo. (SEABRA, 1963: XIX-XI) 
 

Apesar da visão luso-tropicalista da identidade goesa de 
Seabra, esta aparece aí esplanada da forma mesma como os 
próprios goeses já se pensavam no final do século XIX, divididos 
entre dois mundos e duas culturas, ainda que não exatamente na 
forma proposta  por Gilberto Freyre, que acaba quase por 
neutralizar a violência e subordinação implicadas no processo 
colonial.  

A eleição de O primo Basílio como uma das obras-primas do 

escritor, senão a maior delas, pode estar relacionada com essa 
origem do crítico. Nesse romance, a igreja está quase ausente e o 
foco da crítica é a educação da mulher burguesa. Em função da 
falta de sustentação do juízo de valor que faz dessa obra e de 
outras, o crítico acaba por nos obrigar a procurar fora de seu texto 
a motivação para suas escolhas e apreciações. Talvez a leitura 
completa de sua obra venha a modificar o juízo que ora fazemos, 

padecendo esta crítica do mesmo mal impressionista que 
imputamos a Moniz Barreto. 

Ao final de seu artigo, Carlos Reis lamenta que Moniz 
Barreto não tenha conhecido as obras do chamado último Eça, pois 

sua contribuição com a crítica queirosiana poderia ser muito mais 
profícua, o que referendamos. Fechamos este texto lamentando 
que não tenha tido tempo de desenvolver mais os seus argumentos 
nos textos que escreveu, pois parece que entre a teoria e a prática 
ficou um lapso que precisava ser preenchido, para não poder ser 
tomado como um crítico impressionista, como fazemos aqui.  

Independente do juízo que podemos fazer de Moniz Barreto 
somente a partir da crítica que tece sobre Eça de Queirós e mais 
especificamente aquela sobre O primo Basílio, o que escreveu sobre 
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o escritor e o romance acabou por ajudar a consolidar o lugar que a 
obra queirosiana ocupa hoje em meio à literatura portuguesa e, 

segundo o próprio Moniz Barreto, entre os melhores autores da 
literatura mundial. Curiosamente lembremos que foi Eça quem 
recolheu o espólio de Moniz Barreto em Paris após sua morte 
(SEABRA, 1963: XVIII),4 contribuindo, por sua vez, para a memória 

do jovem crítico e da própria crítica literária portuguesa.  
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˔/ sabor poético de uma vida intensamente ðüþāþĂð˕ˁ 

o bovarismo em O primo Basílio e Casa de Pensão 
 

Giorgio de Marchis1 
 

 
Recebi hoje um jornal do Porto em que numa correspondência do 
Rio de Janeiro, se fala no Primo Basílio: parece que a sensação 

causada ali tem sido enorme. Há grandes discussões na imprensa 
 ʕ e o correspondente começa por dizer: «Nunca se viu nestas 

regiões um tal sucesso literário. Não há um só exemplar à venda ʕ  
e todos os que viessem seria logo absorvidos.» É disto  ʕque vai 
sublinhado  ʕque desejo preveni-lo: se os brasileiros têm fome do 

Primo Basílio ʕ  dê-lhes Primo Basílio. (QUEIROZ, I, 2008: 197) 
 

Com estas palavras, a 4 de Junho de 1878, Eça de Queirós 
informa o seu editor, Ernesto Chardron, acerca da curiosidade que 
O primo Basílio estava a suscitar entre os leitores brasileiros. De 

facto, na primavera de 1878, o basilismo caiu como uma bomba de 
dinamite no meio literário carioca, contribuindo de maneira 
decisiva para a abertura do Brasil ao Naturalismo e impondo aos 
escritores brasileiros o inevitável enfrentamento dos dois 

romances queirosianos. Deste ponto de vista, como demonstrou 
Jean-Yves Mérian, na altura em que se estreou como romancista, 
Aluísio Azevedo já conhecia O crime do padre Amaro e O primo 
Basílio e estava convencido da justeza dos argumentos realistas. A 
crítica, de resto, costuma reconhecer a dívida que O mulato  ʕ
romance que Aluísio publica numa primeira versão em 1881  ʕ
mantém para com o modelo queirosiano; uma filiação tão evidente 

                                                            
1 Professor da Universidade de Roma III, Roma, Itália. 
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que alguns detratores de Azevedo, como Euclides Faria, logo 
falaram de uma servil imitação:  

 

Voltemos às imitações ou plágios do mulato; tomemos por 
brevidade, a casa do Pescada e comparemos-la com a de Jorge do 
Sr. Eça de Queirós. Na casa de Jorge nota-se o guarda-louça 

envidraçado, em que estavam as travessas ricas da índia, as 
pratas, muito tratadas a gesso-òāīˆ No mulato, em casa do 

Pescada também nota-se: o velho armário de jacarandá polido, 
com as vidraças muito lustradas a crê, expondo as pratas e as 
ÿþāòôûðýðĂˆ [ ]̂  Na casa do Jorge havia canários; na do Pescada, 

sabiás; a questão é de espécie creio eu, mas o pensamento é o 
mesmo; não houve trabalho de criação. Onde um escreveu 
canários, o outro escreveu sabiás; trabalho de Briaréu! [ ]̂  Mas 

não param aqui as imitações servis; o melhor da festa está 
ðóøðýăôˆ [ ]̂  Dona Felicidade no romance de Eça de Queirós, é, 

˔üĄăðăøĂ üĄăðýóøĂ˕ʿ a D. Maria do Carmo do mulato. [ ]̂  Dona 
Eufrasinha, do mulato, ensinando inconveniências a Ana Rosa, é 
completa imitação de Leopoldina, do Primo Basílio, ensinando os 

maus caminhos que perderam a Luísa. (apud MÉRIAN, 2013: 204 
e 205)  
 

Agora, se O crime do padre Amaro poderá estar na origem 
do anticlericalismo do primeiro romance realista azevediano e O 
primo Basílio deve ter inspirado a definição dalgumas das suas 
personagens, a acusação de plágio parece francamente excessiva e 
dir-se-ia reveladora mais do complexo de inferioridade de um 
sistema literário não hegemónico do que da efetiva imitação do 

romancista português por parte do escritor brasileiro. De resto, 
como é sabido, no Brasil nem sequer o modelo de Aluísio 
conseguiu fugir a esta infamante acusação, uma vez que, na célebre 
crítica aparecida em abril de 1878 em dois artigos publicados pela 
revista O Cruzeiro, citando as palavras de Gledson, ˔-ðò÷ðóþ joga 
pesado, acusando Eça de ÿûċöøþ˕ (GLEDSON, 2005: 115). É verdade 

que o autor de Iaiá Garcia se recusou a considerar o ˔õøôû e 
asperrímo discípulo do realismo propagado pelo autor do 
Assommoir̞ um ˔ĂøüÿûôĂ òþÿøĂăð˕ (ASSIS, 1961: 108) mas, mesmo 
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reconhecendo a originalidade e o talento queirosianos  ʕ que 
Machado não nega  ʕ a imitação do modelo francês pareceu 

evidente ao olhar crítico de Eleazar2: 
 

Que o Sr. Eça de Queirós é discípulo do autor do Assommoir, 
ninguém há que o não conheça. O próprio Crime do Padre Amaro 
é imitação do romance de Zola, La Faute de ûˑ!ññĪ Mouret. 

Situação análoga, iguais tendências; diferença do meio; diferença 
do desenlance; idêntico estilo; algumas reminiscências, como no 

capítulo da missa, e outras; enfim, o mesmo título. (ASSIS, 1961: 
109) 
 

Contudo, numa crítica cujo principal alvo não era tanto o 
autor português quanto a nova poética, o seu traço grosso, o tom 
carregado das tintas e a ˔āôÿāþóĄĦđþ fotográfica e servil das cousas 

mínimas e øöýŚñôøĂ˕ (ASSIS, 1961: 109), em nome da qual o 
Realismo sacrificava a verdade estética e Eça de Queirós arriscava-
se a desperdiçar as suas notáveis qualidades literárias, o 
romancista brasileiro apontava apenas para o modelo de Zola, 
ignorando, de uma maneira tão surpreendente que talvez se deva 
considerar uma forma de estratégica miopia seletiva, Madame 
Bovary, de Flaubert. Desta maneira, como confirma a leitura do 
breve prefácio à segunda edição em volume de O crime do padre 
Amaro, não será difícil para Eça de Queirós negar o plágio de La 
faute de ûˑðññĪ Mouret, enquanto que muito mais complicado teria 
sido contradizer a influência flaubertiana, não só porque, na sua 

conferência democrática, Eça já tinha considerado Madame Bovary 
um livro exemplar  ʕ˔ýþ qual o adultério tantas vezes cantado 

                                                            
2 As considerações de Machado sobre a imitação queirosiana que não se traduz necessariamente em 

simples cópia levam João Cezar de Castro Rocha a não concordar com o facto de haver na célebre crítica 
machadiana uma evidente acusação de plágio, preferindo destacar a incipiente formulação de uma 

poética da emulação que o autor de Dom Casmurro irá desenvolver nas suas obras posteriores: E̝ça 

imita, mas não é simples copista, porém, homem de talento. E talento revelado através da imitação, mas 
que não se limita à mera cópia. ˱ˆ˲ Nesse horizonte, ilumina-se a diferença decisiva entre imitação, 

como primeiro passo, e cópia, como resultado final. A equação machadiana se torna perfeitamente 

razoável, sugerindo que ele começava a intuir a técnica que estimulou o salto qualitativo implicado na 
escrita das Memórias ÿŚĂăĄüðĂ˅˕ (ROCHA, 2013: 138 e 139). 
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pelos românticos como um infortúnio poético que comove 
perniciosamente a suscetibilidade das almas cândidas, nos aparece 

pela primeira vez debaixo da sua forma anatómica, nu, retalhado e 
descosido fibra a fibra por um escalpelo øüÿûðòċąôû˕ (QUEIROZ, 
2000: 29)  ʕ mas também porque, como escreve António 
Apolinário Lourenço, ˔Ī na verdade indesmentível a semelhança 

entre a estrutura das intrigas de Madame Bovary e do Primo 
Basílio, bem como o paralelismo entre várias das suas 
personagens, nomeadamente aquelas que constituem os respetivos 
triângulos ðüþāþĂþĂ˅˕ (LOURENÇO, 2005: 505).  

Seja como for, para avaliar a relação entre Madame Bovary e 
O primo Basílio, será preferível não assumir a originalidade como 
critério único ou preferencial de avaliação, uma vez que esta se 

revela pouco funcional na abordagem do romance de adultério 
oitocentista. De facto, como lembra Emilia Fiandra, este género 
literário ao longo do século acaba por ecoar e refletir sempre 
gramáticas pré-existentes: 

 
Il romanzo óˑðóĄûăerio si rivela in ciò programmaticamente 

intertestuale, giacché il riferimento a canoni letterari precedenti, 
con la conseguente adozione  ʕ analogica o antifrastica, 
fintamente mimetica o illusoriamente originale, cifrata o 

ostentata  ʕ di linguaggi codificati, ne costituisce una delle 
maggiori costanti. (FIANDRA, 2005: 47) 

 

Sendo assim, julgo que a influência de O primo Basílio na 

ficção naturalista de Aluísio Azevedo ganha especial relevância 
deixando momentaneamente de lado Zola e interpretando a 
filiação através do filtro do bovarismo  ʕcategoria que ambos os 
autores recuperam, adaptando-a, porém, às exigências dos 
respetivos contextos que pretendem retratar.  

Deste ponto de vista, O mulato, sem dúvida alguma, já 

apresentava através da sua protagonista vários pontos de contacto 
com a Luísa queirosiana. Como esta, Ana Rosa ˔ôāð perdida pelo 
āþüðýòô˕ (AZEVEDO, s.d.: 21) e, mesmo não sendo muito 
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instruída, possuía um significativo imaginário sentimental de cariz 
romântico, que acabará por mediar o seu desejo mimético-erótico 

pelo primo Raimundo que, como Basílio, chega a São Luís do 
Maranhão vindo da capital francesa: 

 

esta luva arrancava-lhe conjeturas sobre o passado de Raimundo; 
fazia-lhe imaginar os bailes ruidosos de Paris, as festas, os 

passeios, as estações dos caminhos de ferro, as manhãs frescas 
em viagem de mar, as ceias nos hotéis, as corridas a cavalo, e 
toda uma vida de movimento, de gargalhadas, de almoços com 

mulheres; uma existência que se desenrolava de fronte da sua 
imaginação, como um panorama feito com os desenhos do álbum 
de Raimundo, e em cujo primeiro plano atravessava este, rindo, 

fumando, braço dado à dançarina da fotografia, que lhe dizia, 
cheia de um amor teatral: ˔2ðĈüþýóˉ mon bien-ðøüĪˉ˕ 
(AZEVEDO, s.d.: 124)  

 

De resto, se com o romance de 1881 Aluísio Azevedo se 
propunha denunciar as nefastas consequências na sociedade 
maranhense provocadas pela manutenção do sistema escravagista 
e pela influência de um clero corrupto, também é verdade que a 
condição da mulher era outra das questões encaradas no Mulato  ʕ
e, neste sentido, será útil lembrar que apelos antiescravocratas e 
reivindicações dos direitos das mulheres acabavam amiúde por se 

sobrepor na ideologia dos intelectuais progressistas da época 
(GUSMÃO, 2012). A educação feminina era, portanto, um tema 
amplamente discutido na imprensa brasileira da época, no âmbito 

de um debate no qual o autor de Uma lágrima de mulher 
participou ativamente. Deste ponto de vista, é importante salientar 
que, poucas semanas depois óOˑ primo Basílio ser posto à venda no 
Brasil, vários artigos de Maria Amália Vaz de Carvalho apareceram 
em jornais do país, criticando a ociosidade e a ignorância feminina 
e denunciando a desarmonia com o meio em que vivia, consumida 
na solidão e no tédio, a maioria das mulheres3. A autora de 
                                                            
3 ˔/ preconceito mais funesto, que ainda nasceu e medrou neste mundo, é o que considera o 

trabalho uma escravidão desonrosa. ˱ˆ˲ É preciso que a mulher se compenetre bem desta ideia 
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Mulheres e crianças considerava divórcios, adultérios e escândalos 
conjugais consequências do medonho e assombroso ˔óôĂôĀĄøûŁñāøþ 

entre a representação da vida exterior e o sistema da vida Łýăøüð˕ 
(ORTIGÃO, 1878: 47) que, nesse mesmo ano, Ramalho Ortigão e 
Eça de Queirós também diagnosticaram na burguesinha da Baixa e 
que, Maria Amália Vaz de Carvalho resumia nestes termos no 

Diário do Maranhão: 
 
Quando uma pensa no marido futuro, se tem lido às escondidas 
algum romance, que lhe emprestou a criada ou uma amiga, ou se, 

educada com liberdade, entrou no quarto dos irmãos, leu os 
livros que havia por cima das mesas, ouviu a relance confidencias 
veladas das companheiras, sonha durante dias com um poeta 

loiro, pobre, e que a ame com um louco e fatal amor contrariado, 
e depois de esgotar todas as terríveis amarguras imaginárias 

daquela paixão malograda, aceita o primeiro argentário que se 
lhe depare no caminho contanto que tenha carruagem e uma 
frisa em S. Carlos. (CARVALHO, 30 de abril de 1878: 1) 

 

Esta irremediável desarmonia entre a vida íntima e a realidade 
exterior será definida bovarysme por Jules de Gaultier que, em 1902, 
medirá a distância entre o ideal (o pobre poeta loiro) e o real (o 
argentário com carruagem e camarote no teatro) através do índice 
bovarístico; um ângulo  ʕcuja abertura permitiria estabelecer o grau 
˔óô insatisfação nos domínios afetivo e social resultante de um misto 
de imaginação, vaidade, ambição e desejo sexual øýĂðăøĂõôøăþ˕ 

                                                                                                                              
fundamental: o trabalho, seja de que espécie for, não desdoira uma mulher nem deixa de ser 

compatível com as mais delicadas distrações de um espírito culto. ˱ˆ˲ As ricas instruam-se; as 
pobres ajudem seus maridos sem se envergonharem-se da sua honesta pobreza; e todas, se 

exceptuar-se qualquer posição social, ocupem o tempo para não darem lugar às tentações da 

vaidade, aos sonhos mórbidos que enfraquecem o corpo e o espírito, às negras horas dissolventes do 
tédio, em que tudo se concebe e se admite como possível, até o esquecimento de todos os deveres, até 

o próprio crime com o seu romântico cortejo de sensações e de terrores˅ ˕ (CARVALHO, 25 de abril de 

1878: 1 e 2); ˔(þùô todas as classes sociaes, desde o fidalgo empobrecido, desde o funcionário de 
medianos haveres, até ao capitalista milionário  ʕtodas as classes tendem entre nós a formar por 

modelo único a mulher mundana, essa inutilidade social, que está já em desarmonia com o seu meio, 

essa boneca enfeitada de postiças galas, que se consome na soledade, no tédio, na ociosidade, na 
øöýþāČýòøð˕ (CARVALHO, 30 de abril de 1878: 1). 
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(MEDINA, 1980: 105)  ʕ que, segundo Gaultier, em todas as 
personagens de Flaubert se caracteriza por uma abertura excessiva e 

patológica, provocada por uma imagem da realidade que precede 
sempre a realidade, por uma representação imaginária de sensações 
e sentimentos que antecipa a experiência dessas mesmas sensações e 
sentimentos. Reconhecendo a função da imitação na gênese do 

desejo, René Girard transformará mais tarde esse ângulo num 
triângulo  ʕuma metáfora espacial em cujo vértice ideal se coloca o 
mediador, que orienta o sentimento amoroso de um sujeito 
bovarístico incapaz de decifrar o objeto da sua paixão (GIRARD, 
2014). O bovarismo como patologia seria, portanto, a consequência, 
afirma Gaultier, de uma absoluta carência de firmeza e originalidade 
 ʕque leva, por exemplo, Madame Bovary (o caso patologicamente 

mais trágico da galeria de personagens flaubertianas), sob a 
influência do meio social, a imaginar-se diferente daquilo que ela 
realmente é (e, não sendo nada, afirma Gaultier, a protagonista do 
romance torna-se grotescamente algo, apenas graças à sua fantasia). 
O pano de fundo imprescindível é a província (e a capital portuguesa, 
como é sabido, para Eça de Queirós, não passa de uma província de 
Paris) porque, como escreve Franco Moretti, ˔ûð provincia è una 
realtà «negativa», definita da ciò che non òˑĩ ̞(MORETTI, 2005: 69). 
Personagens que não são nada, lugares onde não há ýðóðˆ Eis as 
condições ideais para que se manifeste o bovarismo  ʕ uma 
enfermidade incurável cujos sintomas e inevitável decurso seriam 
para Emma Bovary, segundo Eça, ˔þ desequilíbrio do seu sentimento 

e da razão, o conflito do ideal e do real: até que uma mão-cheia de 
arsénico a liberta de si üôĂüðˉ˕ (QUEIROZ, 2001: 15). 

Sendo assim, do ponto de vista bovarístico, o romance que, 
na obra de Aluísio Azevedo, apresenta na definição da sua 

personagem principal a maior proximidade com O primo Basílio 
não é O mulato mas Casa de pensão  ʕporque, apesar de não haver 
aqui nenhum adultério (a não ser aqueles que, bovaristicamente, 
Amâncio imagina com Lúcia e, sobretudo, com Hortênsia Campos), 
a hábil adaptação do repertório queirosiano às condições próprias 



44 |  Novas leituras queirosianas: O primo Basílio e outras produções 
 

do contexto brasileiro permite a Aluísio escrever, em 1884, uma 
reelaboração original e muito interessante do romance de Eça.  

Deste ponto de vista, é importante salientar que paixão e 
adultério são temas predominantes na literatura do século sério, 
uma vez que, como afirma Emilia Fiandra: 

 

ûˑ/ăăþòôýăþ straripa di eroi colpevoli soltanto di aver ceduto agli 
impulsi del sentimento, personaggi caratterizzati da uno stato 

eccitato della personalità, o meglio dalla smania di conservare 
uno stato permanente di eccitazione esplorando sentimenti forti 
paventati e desiderati nello stesso tempo. Debolezze su cui 

ûˑðóĄûăôāøþ apre una breccia provocatoria e inquietante, una 
rottura che appare decisiva quando è commesso, ma non meno 
profonda quando è evitato. (FIANDRA, 2005: 22) 

 

Não teria sido complicado, portanto, para Aluísio Azevedo 
elaborar mais um romance sobre as consequências da traição 
conjugal e, julgo eu, não será apenas pelo facto do autor se ter 
inspirado num episódio realmente acontecido  ʕ a ˔ĀĄôĂăđþ 
#ðÿøĂăāðýþ˕ que, em 1876, enlutara o mundo estudantil fluminense 
 ʕ que o triângulo adulterino Basílio-Luísa-Jorge, não só não se 

traduz no Brasil nos termos de Amâncio-Hortênsia-Luís Campos, 
mas ganha, pelo contrário, uma nova feição que, alterando a 

posição das personagens provoca também uma significativa 
inversão de género.  

Sem dúvida, muitos são os elementos de proximidade entre 
O primo Basílio e Casa de pensão: a descoberta de uma carta como 

prólogo à catástrofe e o facto, por exemplo, de Luís Campos ser 
uma personagem evidentemente inspirada no queirosiano Jorge: 
ambos aparecem em abertura dos dois romances, partilham os 
mesmos gostos literários e se caraterizam por um feitio manso 
mas rigoroso; de Jorge, diz Eça, que ˔ýđþ lhe faltava um botão nas 
camisas, era muito escarolado, admirava Luiz Figuier, Bastiat e 
Castilho, tinha horror a dívidas, e sentia-se õôûøĉ˅˕ (QUEIROZ, s.d.: 
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13), enquanto que acerca de Luís Campos, Aluísio Azevedo informa 
os leitores que: 

 

fora sempre de uma sobriedade rara: comia pouco, bebia ainda 
menos e não conhecia os vícios senão de nome. [ ]̂  Não descia 
nunca ao armazém, ou simplesmente ao escritório, sem estar 

bem limpo e preparado. [ ]̂  nos dias de descanso dava-se todo ao 
Figuier, ao Flammarion e ao Júlio Verne (AZEVEDO, 1954: 20).  

 

Da mesma maneira, se, como Machado chegou a sugerir, 
Luísa tivesse escolhido melhor os seus fâmulos, talvez, com o 
tempo, se teria tornado numa hábil adúltera como Dona Hortênsia, 
que revela em conclusão do romance um temperamento romântico 
afim ao da esposa de Jorge  ʕcomo confirma a sua reação à notícia 
da detenção de Amâncio: 

 

Amava-o agora. Seu espírito atrasado e muito brasileiro descobria 
nele uma vítima de fatalidades amorosas, e esse prisma 
romântico emprestava ao estudante uma irresistível simpatia de 

tristeza, uma deliciosa atração de desgraça. [ ]̂  E a mulher do 
Campos, que até aí não sentira dificuldades em resistir às 
seduções do estudante, agora, fascinada pela dramatização 

daquela catástrofe que o heroificava, via-o belo, indispensável, 
grande na sua situação especial, conhecido das mulheres, temido 

e odiado dos homens, vivendo na curiosidade do público, 
percorrendo todas as fantasias, sobressaltando todos os corações. 
(AZEVEDO, 1954: 294)  

 

Da mesma maneira, Amâncio poderia facilmente ter sido a 
transcrição brasileira do sedutor Basílio, se não fosse que Casa de 
pensão, como já se disse, não é um romance de adultério mas a 
paródia de um romance de adultério, onde o sedutor é vítima do 
seu temperamento excessivamente lascivo (nomen þüôýˆ) e da 
cobiça das personagens que o rodeiam.  

Sendo uma paródia, o triângulo amoroso precisa de ser 
redefinido, mantendo, porém, como equivalente de Jorge a 
personagem de Luís Campos, ˔òĄùð sobriedade nos gestos e 
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costumes, cuja discrição nos termos, cujo aspecto repreensivo e 
pedagógico de üôýăþā˕ʿ escreve Aluísio, não por acaso, ˔õðĉøðü-no 

já perfeitamente insuportável aos olhos do ôĂăĄóðýăô˅˕ (AZEVEDO, 
1954: 47). Em Lisboa, Jorge é o marido; na Corte, Luís é o 
substituto da autoritária figura paterna. Em ambos os casos, as 
duas personagens encarnam um inflexível princípio de realidade 

que contrasta os devaneios bovarísticos das personagens 
infantilizadas sobre as quais exercitam a sua autoridade:4 Luísa e 
Amâncio. 

De facto, a intuição de Aluísio Azevedo é a de ter modificado 
o papel da vítima, substituindo Luísa com Amâncio. Uma mudança 
que se justifica precisamente à luz do bovarismo, numa aceção que, 
porém, não se limita à paixão pela literatura romântica que os 

protagonistas dos dois romances partilham. Deste ponto de vista, é 
sem dúvida significativa a perigosa intensidade emotiva com que 
Amâncio, ainda no Maranhão (na província, portanto), se entrega à 
leitura de obras românticas: 

 
adormecia, lendo Mademoiselle de Maupin, Olympia de Clèves ou 

Confession óˑĄý enfant du siècle. [ ]̂  ficava a sonhar fantasias 
estranhas, amores céticos, viagens misteriosas e paixões 
indefinidas [ ]̂  Por esse tempo leu a Graziella e o Raphael de 

Lamartine. Ficou possuído de uma grande tristeza; as lágrimas 
saltaram-lhe sobre as páginas do livro. Sentiu necessidade de 

amor por aquele processo, mergulhar na poesia, esquecer-se de 
tudo que o cercava, para viver mentalmente nas praias de 
Nápoles, ou nas ilhas adoráveis da Sicília, cujos nomes sonoros 

lhe chegavam ao coração como o efeito de uma saudade, de uma 
nostalgia inefável, profunda, sem contornos, que o atraía para um 
outro mundo desconhecido, para uma existência que lhe acenava 

de longe, a puxá-lo com todos os tentáculos do seu mistério e da 
sua irresistível melancolia. (AZEVEDO, 1954: 36 e 37)  

 

                                                            
4 Nesta ótica, não é relevante a presença controladora de Juliana, que, com a sua chantagem, ganha 
poder e não autoridade. 
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A fruição dos livros por parte de Amâncio parece uma 
experiência sensual mais do que intelectual e isto faz com que o 

protagonista de Casa de pensão leia como, no século XIX, se 
acreditava lessem só as mulheres; ou seja, é relevante não o facto 
que Amâncio goste dos mesmos livros que também Luísa aprecia, 
mas que os leia da mesma maneira e que o seu ˔ôĂÿŁāøăþʿ 

excessivamente āþüČýăøòþ˕ (AZEVEDO, 1954: 25) vibre, como o da 
personagem queirosiana, pelo ˔Ăðñþā poético de uma vida 
intensamente ðüþāþĂð˕ (QUEIROZ, s.d.: 18). E, assim, chega-se 
àquela que, a meu ver, é a maior intuição de Aluísio Azevedo que, 
como já fizera Baudelaire, compreende que, no Rio de Janeiro, 
Luísa pode transformar-se em Amâncio porque, na realidade, 
Emma Bovary era, como escreve em 1857 o poeta das Flores do 

Mal, um homem: 
 
òˑôĂă que, malgré tout son zèle de comédien, øûˑýˑð pas pu ne pas 

infuser un sang viril dans les veines de sa créature, et que madame 
Bovary, pour ce ĀĄˑøû y en elle de plus énergique et de plus 
ambitieux, et aussi de plus rêveur, madame Bovary est restée un 

homme. Comme la Pallas armée, sortie du cerveau de Zeus, ce 
bizarre androgyne a gardé toutes les séductions óˑĄýô âme virile 
dans un charmant corps féminin. (BAUDELAIRE, 1976: 81) 

 

Uma interpretação proposta recentemente também por 
Mario Vargas Llosa, que em La orgía perpetua afirma:  

 

en Emma late íntimamente el deseo de ser hombre. ˭ˆˮ  Esta 
propensión de Emma a romper los límites de su sexo e invadir el 
contrario se plasma, naturalmente, en hechos menos adjetivos 

que las ropas. Está implícita en su carácter dominante, en la 
rapidez con que, apenas nota un síntoma de debilidad en el 

varón, pasa ella a asumir funciones varoniles e impone a aquél 
actitudes femeninas. (VARGAS LLOSA, 2006: 142-143). 
 

É esta fascinante mistura de virilidade e feminilidade que 
caracteriza também Amâncio, um bizarro andrógino de quem 
também se poderia dizer que guarda uma alma feminina num 
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corpo viril. Repare-se, por exemplo, no ˔ĂôĄ tipo franzino, meio 
imberbe, meio øýöīýĄþ˕ (AZEVEDO, 1954: 25), que leva a mãe, 

convicta, a declarar: ˔ʕ É uma menina! ˱ˆ˲ Amancinho tem já dez 
anos e conserva a candura de um anjo!̞  (AZEVEDO, 1954: 30). 
Além do seu aspecto físico, é sobretudo a sensibilidade de Amâncio 
a apresentar uma nítida predominância feminina, que levará 

Madame Brizard a duvidar inicialmente que o estudante possa 
estar interessado nas mulheres. Leia-se, por exemplo, com atenção 
este trecho, onde Azevedo descreve o temperamento do seu 
improvável sedutor: 

 
E afastou-se do quarto para limpar as lágrimas. As lágrimas, sim, 
que o fato de sua primeira viagem, as impressões da Corte, a 

saudade, as aventuras amorosas, as ceiatas pelos hotéis, davam-
lhe ultimamente uma sensibilidade muito nervosa e feminil. Elas 

acudiam-lhe agora com extrema facilidade, chorava sempre que 
se comovia. Às vezes no teatro, assistindo à representação de 
qualquer drama de efeitos, ficava envergonhado por não poder 

impedir que os olhos se lhe enchessem de água; a simples 
descrição de uma desgraça perturbava-o todo; a música italiana o 
entristecia; a idéia de um feito heróico ou de um rasgo de 

perversidade era o bastante para lhe agitar a circulação do sangue 
e formar-lhe godilhões na garganta. (AZEVEDO, 1954: 122)  
 

Nestas condições, Amâncio está destinado a cair nas doces 
garras de Amélia (mais uma vez, nomen omen̂ ˮʿ como Luísa entre 
os braços de Basílio. 

No paródico triângulo adulterino elaborado por Aluísio 
Azevedo, Amâncio ganha portanto relevância não tanto como 
sedutor falhado de D. Hortênsia, mas como vítima da sedução 
interesseira de Amélia que, em contrapartida, em razão do seu 
temperamento e do meio em que se desenvolveu, por trás do 
fascinante corpo feminino, esconde a cínica determinação de 

Basílio: ˔Ăðñøð perfeitamente o que era pão e o que era queijo [ ]̂  
conhecia os homens, como quem conhece a palma das próprias 
üđþĂˉ˕ (AZEVEDO, 1954: 88-89). 
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Concluíndo, Aluísio Azevedo, ao escrever Casa de pensão, 
inspirou-se sem dúvida ýOˑ primo Basílio  ʕcomo, de resto, Eça de 

Queirós já tinha feito com Madame Bovary. Contudo, como já 
notou Silviano Santiago, a incontornável meditação sobre a obra 
anterior leva os mais lúcidos artistas originários de culturas 
dependentes à transgressão dos modelos vindos de culturas 

centrais, que não faria sentido ignorar: 
 
Tanto em Portugal, quanto no Brasil, no século XIX, a riqueza e o 
interesse da literatura não vem tanto de uma originalidade do 

modelo, do arcabouço abstrato ou dramático do romance ou do 
poema, mas da transgressão que se cria a partir de um novo uso 
do modelo pedido de empréstimo à cultura dominante. Assim, a 

obra de arte organiza-se a partir de uma meditação silenciosa e 
traiçoeira por parte do artista que surpreende o original em suas 

limitações, desarticula-o e rearticula-o consoante sua visão 
segunda e meditada da temática apresentada em primeira mão 
na metrópole. (SANTIAGO, 2000: 56) 

 

Sendo assim, se, como escreveu Antonio Candido, ˔ôü país 
subdesenvolvido, a elaboração de um mundo ficcional coerente 
sofre de maneira acentuada o impacto dos textos feitos nos países 
centrais e, ao mesmo tempo, a solicitação imperiosa da realidade 
natural e social øüôóøðăð˕ (CANDIDO, 2004: 107), com Casa de 
pensão, Aluísio Azevedo saiu desta posição culturalmente 
incómoda evitando uma reles imitação dos seus modelos5 e 
praticando uma produtiva poética da emulação6, que o levou a 

apresentar aos seus leitores um caso de bovarismo masculino e a 
exemplar paródia de um sedutor. Ideologicamente a opção parece 

                                                            
5 Neste caso, prefiro não me referir apenas a O primo Basílio e a Madame Bovary mas acrescentar 

também Pout-Bouille, um romance que Émile Zola publicou em 1882 e que, como demonstrou Suzana 
Marly da Costa Magalhães (2009), tem vários elementos de proximidade com Casa de pensão. 

6 No seu estudo sobre Machado de Assis, João Cezar de Castro Rocha identifica na poética da emulação 
um ˔ôĂõþāĦþ deliberadamente anacrônico, desenvolvido especialmente em circustâncias não 

÷ôöôüśýøòðĂ˕ (ROCHA, 2013: 154), de apropriação de um modelo canónico que pode chegar a 

resultados surpreendentemente originais graças ao diálogo constitutivo e crítico que se estabelece entre 
o autor periférico e os seus modelos centrais no âmbito de trocas culturais desequilibradas. 
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clara: em Casa de pensão não se trata de experimentar um 
˔ÿôĀĄôýþ quadro óþüĪĂăøòþ˕ (QUEIROZ, I, 2008: 183) para refletir 

sobre a condição da mulher burguesa. O objetivo é outro; procura-
se fazer uma severa crítica à elite brasileira da época (de que 
Amâncio era um típico exponente), enfraquecida por causa da sua 
ociosidade (leia-se: escravidão), da sua ignorância e da sua 

imoralidade. Vícios todos que, em Portugal, Eça de Queirós 
reconhecia na burguesinha da Baixa mas que, no Brasil, Aluísio 
Azevedo diagnosticava numa classe dominante  ʕ escravocrata, 
monárquica, aventureira e inadequada (a paródia de uma elite 
política e económica do seu ponto de vista republicano e 
progressista)  ʕ que há séculos cobiçava riquezas fáceis, títulos 
honoríficos sem mérito e uma prosperidade sem custo. Uma elite 

que desejava o prazer sem responsabilidades ou, dito com outras 
palavras, idealizava o adultério, não o casamento. 
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O primo Basílio no jornal de Letras, Artes e Ideias 

(1981-2013) 
 

Cristiane Navarrete Tolomei1 
 

 
Todos os homens voltam para casa. Estão menos livres mas 
levam jornais e soletram o mundo, sabendo que o perdem. 

Carlos Drummond de Andrade 

 

I 
 
Com o objetivo de divulgar as letras, as artes e as ideias 

produzidas pelos países de língua portuguesa, destacamos, neste 
texto, o papel do periódico especializado português intitulado 
Jornal de Letras, Artes e Ideias _JL_, de Lisboa, para divulgação de 
escritores, artistas e pensadores portugueses, brasileiros, cabo-

verdianos, moçambicanos, angolanos, guineenses e são tomenses 
há mais de três décadas de forma ininterrupta. 

O Jornal de Letras, Artes e Ideias surgiu em Lisboa com o seu 
número 1 no dia 3 de março de 1981, durante os primeiros 

momentos de um regime democrático, pluralista e representativo, 
elementos que marcaram a Constituinte de 1976 e que 
caracterizam a pátria lusitana até o momento (MATTOSO, 1994).  

 

                                                            
1 Professora Adjunta da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), Bacabal, Maranhão, Brasil. 
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Fig. 1. Capa da edição de número 1, de março de 1981 do JL2  
Esse estado democrático português garantiu à imprensa 

periódica, a partir da década de 1980, um avanço quantitativo 
considerável na tiragem em decorrência desse cenário constitucional 
(TELO, 2007) e atinge, no início do século XXI, o número significativo 
de 787 milhões de publicações, destacando-se os jornais que, no seu 
conjunto, representaram 69% da tiragem total.3 

O jornalismo em Portugal, quando o JL deu seus primeiros 
passos, renovou-se e os resultados desse processo foram o 
alargamento e recomposição profissional e social dos jornalistas, os 
avanços tecnológicos na área, a democratização do conhecimento e 

a abertura para suprir as necessidades do público-leitor. Nas 
palavras do sociólogo português José Luís Garcia (2009): 

 

Sensivelmente desde a transição democrática até os nossos dias, 
Portugal conheceu uma constelação de transformações no que diz 

                                                            
2 Todas as imagens presentes neste capítulo foram tiradas a partir do material da Sala de Materiais 
Especiais da Biblioteca ˔&ûþāôĂăðý &ôāýðýóôĂ˕ʿ da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 
USP, e do CEDAP, da UNESP de Assis. 

3 Instituto Nacional de Estatística. Destaque no INE. Lisboa: INE, 2001. 
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respeito à constituição de uma sociedade segundo o padrão das 

democracias ocidentais. São estas as disposições para uma certa 
democratização da sua estrutura social, o cosmopolitismo nas 
mundividências e modos de vida, o dinamismo da mobilidade 

social, bem como equidade formal nas relações entre homens e 
mulheres e entre gerações. A estas mudanças há que adicionar 
ainda a relevância da escola, da indústria cultural, dos mass 

media e recentemente da internet para os processos de 
socialização, ligação à cultura e à política, um movimento que 

começou a inflectir um longo percurso de uma sociedade 
reprimida, largamente iletrada e subjugada a uma dominação 
política ditatorial (GARCIA, 2009: 24). 

 

O desenvolvimento dos meios de informação de massa no 
último quartel do século XX em Portugal impulsionou a atividade 
jornalística no país e o aumento do número de jornalistas e de 

periódicos começou a delimitar a feição atual do jornalismo 
português. 

 

A partir de 1976, a imprensa diária passa a viver num estado de 
remodelação quase ininterrupto. Os jornais estatizados sofrem 
várias complicações no processo de ajustamento à nova situação, 

devido às pesadas estruturas burocráticas herdadas do passado e 
ao repto que representa o surto de liberdade política no contexto 
da economia de mercado (ainda que frágil) entretanto aberto, 

entre outras razões. Estas dificuldades são extensíveis ao 
processo de privatização da imprensa, surgindo nessa época 

vários jornais diários privados que aparecem e expiram mais ou 
menos rapidamente, devido a diversos factores, entre os quais a 
falta de suporte de um projecto empresarial viável e a 

subordinação a orientações políticas marcadas que limitam à 
partida a sua capacidade de expansão [...] os semanários são o 
único segmento de mercado que conhece uma expansão 

relativamente sustentada (GARCIA, 2009: 67-68). 
 

Esse ritmo acelerado atingiu o JL que, durante os 20 
primeiros meses, publicava seus números quinzenalmente e no 
plano de oito mil exemplares e passou a ser publicado 
semanalmente, em 22 de novembro de 1983, com uma tiragem de 
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20 mil exemplares. Por 11 anos permaneceu como semanário, 
quando em 13 de abril de 1994 retomou o seu caráter inicial de 

quinzenário, com aumento no número de páginas e uma 
reformulação gráfica. O responsável por essa trajetória do JL, 
atingindo a marca de mais de 1000 números em 2015 é do 
jornalista, escritor e advogado José Carlos de Vasconcelos. 

José Carlos de Vasconcelos com o apoio do Projornal, 
instituição que pertencia aos próprios jornalistas,4 em conjunto 
com o seu corpo editorial e de colaboradores registram nas páginas 
do JL as mais significativas ocorrências nos múltiplos setores da 
literatura e das artes desde 1981, quer em Portugal quer no 
estrangeiro. Sem falar como ele conseguiu delimitar um cânone 
literário no lançamento de autores e de obras e no fortalecimento 

de nomes já consagrados tais como Camões, Camilo Castelo 
Branco, Eça de Queirós, José Saramago, Machado de Assis, Mário 
de Andrade, Carlos Drummond de Andrade, Jorge Amado, 
Pepetela, José Craveirinha, Mia Couto e assim por diante.  

Já no primeiro número, a diretriz central do JL foi anunciada 
no editorial e até hoje esse periódico age com o intuito de 
aproximar os países de língua portuguesa: ˔5ü jornal português e 
de língua portuguesa, aspirando a contribuir para aproximar todos 
os países de idioma comum e suas culturas e os que servem e para 
elas trabalham em qualquer parte do üĄýóþ˕ (JL, 1981: 2). 

Em vista disso, para efetivar esse projeto jornalístico, o JL 
cedeu espaço para debater, de forma qualitativa, assuntos nas 

diversas áreas de conhecimento como sociologia, história, 
arquitetura, psicologia, ecologia, política, teatro, cinema e, 
principalmente, literatura, o que justifica o seu nome, Letras, Artes 
e Ideias. 

Na edição de número 347, de 28 de fevereiro a 6 de março 
de 1989, o JL comemorou oito anos de existência com uma tiragem 

                                                            
4 Em 1999, a empresa Abril/Controljornal associou-se ao Grupo Edipresse/Suíça e passou a ser 
responsável pela publicação do JL. 
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de 17 mil exemplares, trazendo na capa a divulgação do 1̝º 
Congresso de Escritores da Língua 0þāăĄöĄôĂð˕ ao lado da capa do 

número 1 com destaque à mensagem ̝ 6øąð a Língua 0þāăĄöĄôĂð˕˅  
 

 
Fig. 2. Capa da edição de número 347, de 28 de fevereiro a 6 de março de 1989 do JL 

 

José Carlos de Vasconcelos no editorial é categórico ao 
afirmar que a língua portuguesa é a ˔āðĉđþ de Ăôā˕ do periódico, 
assinalando esse interesse da seguinte forma: 

 
Ao longo destes oito anos o JL publicou cerca de dez mil páginas, 

nas quais colaboram, ou pelas quais, de qualquer modo, 
passaram, as figuras mais destacadas e significativas das letras, 

das artes e da cultura de Portugal, e muitas, (que queremos cada 
vez mais) do Brasil e dos países africanos de língua oficial 
portuguesa [...] 

Recusando igualmente qualquer espírito de grupo, escola ou clã, 
muito vulgar na comarca das letras e artes, queremos fazer um 
jornal mais vivo do que algumas vezes tem sido, defendendo 

sempre o diálogo mas não recusando a polémica; e queremos 
sobretudo, como dissemos, ser cada vez mais um jornal aberto a 

todos aqueles que se exprimem na nossa língua comum, seu 
privilegiado veículo de informação e sua indispensável ponte de 
ligação. Assim todos conosco colaborem, assim, tenhamos 

capacidade e condição para o fazer (JL, 1989:  2). 
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Ademais, na comemoração dos dez anos do JL, de 12 a 18 de 

março de 1991, no número especial que acompanhava o número 
453, na época o Secretário de Estado da Cultura, Pedro Santana 
Lopes pronunciou as seguintes palavras: 

 
O conteúdo do JL demonstra a qualidade e relevância dos textos 

que saíram, em primeira mão, nas colunas do jornal. Daí o JL ser 
um órgão necessário e, também como referência que, em muitos 
casos, ultrapassa o circunstancial imediato. 

[...] 
Assim, estou ciente de que um órgão com as características e 
responsabilidades do JL, prosseguirá a informação, a análise 

crítica e o estímulo em torno dessas relações com os Países de 
expressão oficial portuguesa [...] (JL, 1991, n. esp.: 1). 
 

 
Fig. 3. Capa da edição de número 453, de 12 a 18 de março de 1991 do JL 

 

José Carlos de Vasconcelos, ainda durante as comemorações 
do decênio do jornal, foi convidado a receber a Medalha de Mérito 
Cultural ˔/Ăúðā .þñøûøýöĄô˕ʿ da Sociedade Brasileira de Língua e 
Literatura no Rio de Janeiro para sublinhar a importância da ação 
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em tornar o JL um patrimônio comum entre os países de língua 
portuguesa. Nas palavras do diretor do JL quando da entrega do 

prêmio: 
 

De facto, desde que idealizamos ou ˔Ăþý÷ðüþĂ˕ o JL, vi-o não 
apenas como um jornal português, mas fundamentalmente como 
um jornal da nossa pátria comum, a língua de Camões e Pessoa, 

de Machado e Drummond, de Luandino e Craveirinha. 
Quinzenário primeiro, quando apareceu em Março de 81, 

semanário cerca de um ano e meio depois  ʕ único semanário 
cultural de língua portuguesa [...] (VASCONCELOS, JL, 1991: 5) 
 

Sobrevivendo a várias dificuldades, o JL conseguiu alcançar 
20 anos de publicação, comemorado na edição número 768, de 8 a 
21 de março de 2000, trazendo mais uma vez os depoimentos de 

diferentes personalidades de áreas diversas. 
 

 
Fig. 4. Capa da edição de número 768, de 8 a 21 de março de 2000 do JL 

 

Enaltecendo o pioneirismo do JL, José Carlos de Vasconcelos 
afirma que a intenção do periódico era criar e manter um jornal 
com alta qualidade, mas ao mesmo tempo com acessibilidade, 
recusando ˔þĂ códigos das linguagens cifradas e os exercícios 
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herméticos para pretensos øûĄüøýðóþĂ˕ (VASCONCELOS, JL, 2000: 
2). Além disso, ele aponta: 

 

Com esta edição do JL faz 20 anos. O que é bastante para 
qualquer publicação periódica (quantas dezenas ou centenas 
nasceram e morreram nestas duas décadas?...), e uma muito 

longa vida para um jornal cultural. Mais: julgamos ser caso único 
em Portugal e em língua portuguesa. Não conhecemos, de facto, 

qualquer jornal, ou revista, com a periodicidade do JL, da área de 
letras, das artes, das ideias, que tenha existido e ˔āôĂøĂăøóþ˕ tanto 
tempo, sem soluções de continuidade, sempre fiel aos mesmos 

valores e objectivos. (VASCONCELOS, JL, 2000: 2) 
 

Em 2009, o JL comemorou 1000 números em sua história, 
mantendo-se uma publicação única e central no âmbito da cultura 

de língua portuguesa. Ele apresentou um corpo editorial da mais 

alta qualidade nas décadas de 1980, 1990 e anos 2000 tais como 
Clara Ferreira Alves, Inês Pedrosa, Luís Carlos Patraquim; e em 
relação aos colaboradores, tem-se a honra de contar com apoio de 
Augustina Bessa-Luís, Eduardo Lourenço, Carlos Reis, Vergílio 
Ferreira, Augusto Abelaira, Lídia Jorge e muitos outros.   

Notamos na trajetória do JL, de 1981 a 2013, que esse 
periódico marcou a cultura de língua portuguesa, dando espaço e 
revelando autores e críticos; além disso, é um material de apoio 
valioso aos professores de língua portuguesa e suas literaturas, 
tornando-se um instrumento pedagógico indispensável, não só 
pela atualidade da informação que veicula, como pela qualidade de 

sua escrita e de seu conteúdo. 
 

II 
 
Após visitas aos acervos do Centro de Documentação e Apoio 

à Pesquisa (CEDAP), da Universidade Estadual Paulista, de Assis; 
da Sala de Materiais Especiais, da Biblioteca "Florestan Fernandes", 
da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, da 
Universidade de São Paulo; e da Hemeroteca Municipal, de Lisboa, 
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Portugal, chegamos aos seguintes dados: de 1981 a 2013 foram 
publicados 1127 exemplares do JL, com uma média de 34 páginas, 

já que os números transitavam entre 24 a 44 páginas, todos 
consultados. Sobre o escritor Eça de Queirós encontramos 116 
textos sobre a vida e a obra do autor, distribuídos em 12 
entrevistas, 33 ensaios e 71 resenhas. Ressaltamos que no recorte 

temporal escolhido para o levantamento das publicações a respeito 
de Eça, além do objeto que nos interessa, encontramos um número 
considerável de crônicas, propagandas sobre livros de e sobre o 
autor realista, divulgação de eventos, cartas, debates, fotografias. 
Além de 23 capas do JL  ʕ total, parcial ou legendas ,ʕ 
comemorativas e informativas sobre Eça de Queirós. Destacamos a 
seguir a capa de homenagem ao centenário da morte de Eça, no 

ano 2000: 
 

 
Fig. 5. Capa da edição de número 779, de 9 a 23 de agosto de 2000 do JL 

 

Contudo, apesar do número expressivo de publicações 

acerca de Eça no JL, somente um texto diretamente relacionado ao 
romance O Primo Basílio foi publicado: uma resenha de Moema 
Silva intitulada ˔#þüþ o Brasil viu ː/ Primo "ðĂŁûøþˑ˕ʿ no nº 341, de 
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17 a 23 de janeiro de 1989. Há várias referências sobre o romance 
em entrevistas e ensaios no periódico, todavia, sem o 

aprofundamento necessário para constar neste texto. Talvez a 
ausência de publicações exclusivas sobre O Primo se deu pelo fato 
de o centenário de publicação da obra ter ocorrido três anos antes 
da criação do jornal como também ocorreu com O Crime do Padre 

Amaro, com poucas publicações no JL. Destacam-se no periódico 
lisboeta publicações sobre Os Maias; os livros póstumos de Eça 
como A Tragédia da Rua das Flores (1980); o início dos trabalhos 
do projeto de edição crítica da obra de Eça de Queirós, sob 
coordenação de Carlos Reis; biografia do autor; comemorações e 
homenagens às efemérides; e também as adaptações televisivas, 
cinematográficas e teatrais da obra queirosiana, entre outros 

assuntos. 
 

 
Fig.6.  O Primo Basílio na edição de número 341, de 17 a 23 de janeiro de 1989 do JL 

 

A resenha da correspondente brasileira Moema Silva, do Rio 

de Janeiro, é sobre a adaptação televisa, em forma de minissérie 
exibida em 16 capítulos, do romance O Primo Basílio (1878), de Eça 
de Queirós, pela Rede Globo em agosto de 1988 no Brasil e, em 
seguida, transmitida para Portugal. 
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Com a divulgação da série em Portugal, a adaptação recebeu 
notas de diferentes jornais e revistas, como o próprio JL o fez, 

realçando a ˔þĄĂðóøð˕ dos autores Gilberto Braga e Leonor 
Brassères, além do produtor Daniel Filho, pela divulgação da obra 
do escritor realista pela primeira vez na televisão brasileira. 

Na resenha é possível notar as diferentes qualidades à 

adaptação tais como figurino, interpretação dos atores, trama, 
mas, sobretudo, a linguagem utilizada na versão televisiva, quase 
fiel às linhas de Eça de Queirós, que recebeu críticas positivas e 
negativas a respeito disso tanto no Brasil quanto em Portugal. De 
acordo com Brassères (1989): 

 
Eça foi um reformador da língua portuguesa. Antes dele, os 
românticos usavam uma linguagem empolada. Mas ele queria ser 

lido pela massa, por isso tratou de tornar a sua escrita acessível. 
Trocou os períodos enormes, cheios de orações subordinadas, 

pela ordem directa, pelas frases curtas. Tirou os exageros e 
descobriu uma nova estética para os adjetivos, que usa de 
maneira inesperada. Por isso, fora uma ou outra expressão, é 

possível ler hoje um livro dele e entender tudo (BRASSÈRES, JL, 
1989: 31). 
 

Contudo, mesmo a autora comentando sobre a importante 
transformação na linguagem literária dos oitocentos, empreendida 
por Eça, a grande dificuldade encontrada na adaptação foi 
determinar o ritmo do diálogo, uma vez que a sintaxe portuguesa é 
diferente da brasileira e não sairia algo natural. Na minissérie há 

uma uniformidade na pronúncia dos atores sem o uso do sotaque 
português, porém mantiveram estruturas linguísticas comumente 
utilizadas por Eça de Queirós. 

 

[...] a substituição das gírias habituais nas telenovelas brasileiras 
em ˔òðāøþĀĄīĂ˕ʿ por termos completamente desconhecidos dos 
telespectadores, deram azo a inúmeras especulações e, em alguns 

casos, palavras como ˔ăāøöĄôøāþ˕ʿ ˔ðĂýþ˕ʿ ˔ò÷øýõāøü˕ e ˔āôûðćðĦđþ˕ 
chegaram a ser traduzidas [...] (SILVA, JL, 1989: 31). 
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Curiosamente, as expressões traduzidas nos anos 80, hoje, 
no Brasil, fazem parte do vocabulário dos brasileiros, com exceção 

de ̝ āôûðćðĦđþ˕ que ainda não caiu no gosto popular. 
A partir dessa problemática, verificamos que houve opiniões 

contrárias à escolha da linguagem pelos autores e outras a favor. 
Todavia, o que a resenha poderia trazer e não trouxe seria uma 

discussão em torno da transcodificação elaborada pelos 
adaptadores da minissérie do texto ˔óô ÿðāăøóð˕ʿ explicando ao 
leitor do JL os diferentes modos e instrumentalização entre a 
linguagem escrita e audiovisual, ou seja, a transposição da 
linguagem escrita de um romance do século XIX e português para 
a linguagem oral do português brasileiro. 

É sabido que no Brasil ocorreram duas adaptações 

audiovisuais de O Primo Basílio; esta de 1988, e a adaptação 
cinematográfica, de 2007, sob direção também de Daniel Filho, na 
qual traz um enredo fílmico que se desenvolve em São Paulo no 
período da construção de Brasília (1956-1961). Tanto uma quanto a 
outra devem ser compreendidas como um texto de adaptação que 
não realiza somente ampliações ou reduções da narrativa-base, 
mas constrói uma nova leitura preocupada com o universo cultural 
da obra literária e com o da época da transcodificação. De acordo 
com Carlos Reis (2015) a respeito das interpretações iconográficas, 
cinematográficas e televisivas: ˔4ðøĂ interpretações solicitam que a 
figuração (ou com mais propriedade: refiguração) seja processada 
noutra linguagem e, quando é o caso, noutro suporte, em 

plataforma adequada̞ (REIS, 2015: 31). Isto é, compreender que 
uma adaptação, no caso, televisiva, é construída mediante 
dimensões cognitiva, sensorial e afetiva, daí a diferença entre 
contar e mostrar uma narrativa.  

Da obra romanesca de Eça é senso comum entre os 
queirosianos afirmar que os textos ficcionais do escritor português 
são propícios a transposições visuais. Em relação a isso, Kyldes 
Vicente (2014) comenta: 
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Entendemos que os influxos exigidos pelo meio televisivo estão 

ligados à forma como é elaborada uma narrativa televisiva para 
sua composição, utilizando uma linguagem e estrutura narrativa 
dominadas por seus espectadores; inserindo questões 

relacionadas à imaginação melodramática; modelos de amor; 
construção de uma sociedade harmoniosa e justa; segredos e 
mentiras que tecem seu enredo; espaço e tempo que sustenta a 

narrativa (VICENTE, 2014: 436-437). 
 

E como não poderia faltar quando se fala do Primo Basílio, 
Moema Silva levanta a antiga e desgastada quimera entre a crítica 
de Machado de Assis, publicada em dois momentos no periódico 
carioca O Cruzeiro, em 16 e 30 de abril de 1878, e Eça de Queirós e 
sua produção literária realista-naturalista. Na crítica jornalística, 
como bem sabemos, Machado entendia haver no romance 

queirosiano duas tramas: a de Luísa e Basílio e a de Luísa e Juliana. 
Nesse aspecto, a principal contestação à crítica de Machado refere-
se à elucubração deste sobre a hipótese de Juliana não descobrir as 
cartas e acabar o conflito e, portanto, acabar ali o romance. 
Machado queria demonstrar com isso que a trama entre Luísa e 
Juliana nada tinha a ver com o triângulo amoroso Luísa, Jorge e 
Basílio. Muitos críticos, no entanto, entenderam que Machado de 
Assis, dessa forma, estaria propondo outro romance e não aquele 
que Eça de fato escrevera, o que invalidaria sua crítica. 

Na resenha do JL, a correspondente brasileira coloca de um 
lado o escritor Autran Dourado enaltecendo a crítica machadiana, 

especialmente, ao destaque dado à personagem Juliana: 
 

Para certo género de leitor, apaixonado, ser eciano no Brasil é 
como ser Flamengo, como ser machadiano é ser Fluminense. Não 
se devem transformar predileções literárias numa disputa tipo 

Fla-Flu [...] Assisti a alguns capítulos da série O̝ Primo Basílio̞, 
um trabalho que nos faz acreditar que a televisão pode ser não 

apenas um meio de reproduzir, mas de fazer obra de arte [...] 
Inegavelmente, a criada Juliana não é somente o melhor 
personagem da novela, senão o único personagem mesmo do 

romance [...] Esta opinião não é só minha, mas do mestre do 
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romance brasileiro que é Machado de Assis. Machado é terrível, 

reduz a nada ̝ O Primo Basílio̞ [...] (DOURADO, JL, 1989: 31). 
 

Do outro lado, o escritor Affonso de Romano 3ðýăˑðýýðʿ 
afirmando a injustiça de Machado ao Primo Basílio: 

 

É constrangedor constatar como Machado pode ser tão injusto 
com Eça. Ciúme? Concorrência? [...] A inserção de Eça na 

televisão foi um facto altamente educativo. Educativo no sentido 
de introduzir debates e nos proporcionar o conhecimento de 
obras ou a revisão de textos antigos. Uma vez por ano que isso 

ocorresse, já seria de grande benefício. Até mesmo para constatar 
que os grandes, a exemplo de Machado de Assis, se equivocam 
(3!.4ˑ!..!, JL, 1989: 31). 

 

Dentro desse cenário de intrigas, Moema Silva leva o leitor 

do JL a tomar consciência daquele momento de produção e de 
recepção do Primo Basílio, mas também fazendo uma ponte com a 
enorme produção editorial do romance em 1988 devido ao sucesso 
da minissérie. A correspondente brasileira valoriza a abertura dada 
pela televisão ao livro, uma vez que Eça e sua obra já não estavam 
em alta nos anos 80 do século passado para os leitores brasileiros, 
quadro bem diferente das primeiras décadas do século XX, quando 
a obra queirosiana e, especialmente, seus personagens eram 

imitados e o ambiente era tomado pela ecite. 
Enfim, em uma resenha de uma página inteira, Moema Silva 

tratou sobre a recepção da adaptação televisa de O Primo Basílio 

no Brasil, teceu comentários sobre a linguagem utilizada pelos 
adaptadores, ressaltou a importância de Eça no país, trouxe o 
embate entre Machado e Eça e valorizou a qualidade da minissérie, 
sendo, ˔Ăôü dúvida, o maior acontecimento ăôûôąøĂøąþ˕ (SILVA, JL, 
1989: 31) daquele ano. Mas há de destacar a ausência na resenha 
de discutir as relações dialógicas e intertextuais que se manifestam 
entre literatura e o processo de adaptação para explicar ao leitor do 
JL os mecanismos de reelaboração adotados pelos autores para 
ajustar a história da escrita literária à linguagem audiovisual, pois 
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sendo feito isso, silenciam-se as críticas negativas e educa-se o 
público quanto ao processo de transcodificação que sofreu o 

brilhante romance O Primo Basílio no Brasil do século XX. 
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Uma sensação nova na imprensa carioca em 1878: 

O Primo Basílio 
 

Francisco Maciel Silveira1 
 

 
Ele é no Castelões, e no ponto das Barcas, e no hotel, e na rua, e 
no teatro, e em toda a parte ½ o primo Basílio e o Sr. Eça de 

Queiroz.  
(O Besouro, 4/5/1878) 

 

Posto à venda, em Portugal, no dia 28 de fevereiro de 1878, 
O Primo Basílio chega ao Rio de Janeiro causando frisson no 
público e na imprensa carioca. Já em abril do referido ano é um 
sucesso de venda  ʕ o seu ˔üðøþā defôøăþ˕ʿ diz ironicamente Dr. 
Calado em nótula saída em O Besouro (27/4/1878: 27): ˔%ü todo o 
caso o que se pode desde já dizer do Primo Basílio é que perante os 
colegas romancistas tem esta obra o maior dos defeitos que um 
romance pode ter aos seus olhos  ʕo de esgotar-se a edição em 
pouco ăôüÿþˉ˕  

Na óptica do Dr. Calado, a razão do sucesso estava na 

pujante originalidade do Autor, que oferecia ao público um livro 
baseado na observação e no estudo da natureza. O público, cansado 
de degustar pastiches românticos de talentos secundários, ˔ðò÷þĄ 
um romance com um cunho de individualidade, agarrou-se a ele 

com unhas e dentes, devorou-o, com o apetite único com que se 
almoça na āôûąð˅˅˕˅ Condescende o articulista que O Primo Basílio 
˔ăôü defeitos e öāðýóôĂ˕ʿ decorrentes do exagero e do traço mais 

                                                            
1 Professor Titular da Universidade de São Paulo (USP), São Paulo, Brasil. 
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grosso, mas essa exageração explica-se, quando se ˔ąôü apostolar 
uma ideia ýþąð˕ˁ ˔#þüþ na política, na literatura e na arte é 

necessário plantar as sãs doutrinas, com exageração e excessos 
āôąþûĄòøþýċāøþĂ˕˅ 

Na celeuma causada pelo livro a data de 27/4/1878 é fulcral, 
no sentido de testemunhar-lhe as proporções. O Besouro e a 

Revista Ilustrada dão largo destaque ao abalo sísmico causado pelo 
romance na opinião pública. Afinal, tratava-se, nos dizeres de D. 
Fortes na Revista Ilustrada (27/4/1878: 6-7)2, de uma ˔óðĂ três 
graves questões da ðăĄðûøóðóô˕ʿ ao lado da dissolução da Câmara e 
da emissão de papel moeda. As opiniões divergiam com relação à 
obra e seu autor: ˔[ um livro indecente; é um livro de fundo 
moral; é imoral; não pode entrar em casas de família; pode  ʕ

rasgada a página 320; é realista; é naturalista; não é nada.3 O Sr. 
Eça escreve bem  ʕmas é sujo; não escreve mal  ʕmas é franco 
demais. E ôăò˅˅˕˅ 

A divergência de opinião em torno de O Primo Basílio 
formara dois partidos, o dos ˔ôýăĄĂøðĂăðĂ˕ e o dos ˔üðûóøĉôýăôĂ˕ʿ 
conforme se lê em O Besouro4. Os primeiros a destacarem o fundo 
moral e corretivo do romance e da estética realista: ˔.ð santa 
inspiração de um Eça de Queiroz,/ O vício profligar  ʕé o grande 
Realismo̞ ʿ decreta e assina Um bom pai de família. Os segundos, a 
verem apenas torpezas e imoralidades, saem a campo como 
gendarmes da moralidade e dos bons costumes ½ conforme se 
depreende das oitavas assinadas por Um bom guarda nacional:  

 

Danados! insensai do vício ʕ  a bela obra! 
E se um dia mulher ou mesmo vossas filhas/  

                                                            
2 D. Fortes seria o pseudônimo de Ângelo Agostini, segundo Arnaldo Faro, in Eça e o Brasil, 
Nacional/Edusp, 1977: 137.  

3 A tal página 320 era a que trazia a cena do cunnilingus, a ̝ ĂôýĂðĦđþ ýþąð˕ ensinada por Basílio. 

4 27/4/1878: 31, em que se digladiavam as oitavas ˔!þĂ maldizentes do Primo Basílio̞ ʿ ˔!þĂ entusiastas 
do Primo "ðĂŁûøþ˕˅ 
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Sentirem o veneno e os olhos de cobra/ Empurrai-as a rir às 

torpes camarilhas, 
À tasca, ao vinho, ao fumo, aos ébrios como vós,/ Entusiastas vis 
da escola do cinismo! 

Na vesga inspiração dos Eças de Queiroz,/ Prostituir o lar, 
também é Realismo. 
 

Já em 12 de abril de 1878, na Gazeta de Notícias, p.1, tem-se 
notícia de que o romance do Sr. Eça de Queiroz, ˔óøðĂ depois de 
anunciado, era lido com uma avidez pouco usada para com a 
generalidade dos livros escritos em língua portuguesa, exceção 
salva de Herculano e Garrett, Alencar e -ðòôóþ˕˅  

É o que nos informa L (pseudônimo de Ferreira Araújo, 
segundo J. Galante de Sousa, 1958), que, num artigo intitulado ˔/ 
Primo "ðĂŁûøþ˕ʿ vem a campo para examinar o romance segundo 

uma óptica isenta do sectarismo seja da escola romântica, seja da 
realista:  

 

Os que o leram dividiram-se em duas classes; os que 
exclamaram:  ʕ Isto é um escândalo; outros que o apontaram 
como a obra mais profunda, mais digna e meritória da moderna 

literatura portuguesa. Respeitando tanto uns como outros, 
cremos que ambos exageram, e que são levados nas suas 
maneiras de apreciar pelo defeito de pertencerem a esta ou 

àquela escola. Nós não pertencemos a nenhuma das tais escolas, 
onde encontramos o bom e o belo ʕ  aplaudimo-lo... 

 

É nesse diapasão de examinar a narrativa sem paixões 

sectárias que L critica a tipificação das personagens e a 
generalização que enferma a tese da queda de Luísa:  

 
A queda de Luísa seduzida, deslumbrada pela fatuidade do primo 

é atribuída a defeito de educação. Será só este defeito? Em 
idênticas condições de educação e de sedução todas as mulheres 

cedem? Cremos que não. E legislar e generalizar em tal assunto é 
sobremodo ousado e injusto. 
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Pundonoroso, faz restrições às cenas do Paraíso: ˔% por 
causa do Paraíso a obra perde muito do seu grande ąðûþā˕˅ 

Pouquíssimo recomendáveis para leitura as sugestões das 
intimidades extraconjugais entre Luísa e o primo: ˔% tanto assim é 
verdade que poucos serão os pais, filhos ou irmãos que depois de 
lerem o Primo Basílio vão para casa recomendar a leitura do 

Paraíso̞ ˅  
Entende, contudo, L que tais reparos não retiram ou negam 

o valor da obra. Elogia o (cinzelado estilisticamente) à-vontade da 
forma e, sobretudo, enaltece a última parte do livro. Nela, Eça de 
Queiroz teria concentrado todo seu esforço e talento, objetivando 
transformá-la em ˔þ fim moral da sua þñāð˕˅ As personagens, em 
sua óptica, teriam perdido a máscara social da tipificação, para 

ganhar em individuação. E principalmente:  
 
É nela que se encerra a moralidade da fábula. As torturas que o 

adultério faz sofer à esposa, que trocou os afetos santos do esposo 
pelas sensações crapulosas dum devasso sem espírito nem 
dignidade, são escritas com mão de mestre, e seria um salutar 

remédio que devia ser aplicado a todas, que estão a pique de 
perder-se. 
 

Lamenta o crítico que muita gente não perceba a moralidade 
que encerra esta última parte do livro e tire,  

 
como moralidade, a conveniência que as mulheres casadas têm 

em queimar as cartas dos amantes, para que as criadas as não 
encontrem no cesto de papéis velhos. [...]5 Felizmente, o livro é 
mais do que isso; é um riquíssimo e esmerado trabalho de forma, 

artisticamente cinzelado; é um estudo verdadeiro dos 

                                                            
5 Adiante-se que Machado de Assis, em sua crítica a O Primo Basílio, saída em O Cruzeiro (16/4/1878), 

retomará, intertextualmente, esta observação, dando-lhe versão que ficará famosa: ˔3ô o autor, visto 

que o Realismo também inculca vocação social e apostólica, intentou dar no seu romance algum 
ensinamento ou demonstrar com ele alguma tese, força é confessar que o não conseguiu, a menos de 

supor que a tese ou ensinamento seja isto: ½ A boa escolha dos fâmulos é uma condição de paz no 

ðóĄûăĪāøþ˕˅ Estaria Machado traduzindo, em bom e irônico vernáculo, parte da dividida opinião pública 
ou apenas não perdera a ocasião de exercitar seu proverbial wit à inglesa? 
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personagens que apresenta, uma obra notável pelo cunho da 

individualidade artística do autor; um primor, no seu gênero, na 
moderna literatura portuguesa. 
 

Ao cabo, a crítica de L (ou Ferreira de Araújo) é ˔Ąü 
testemunho óˑðÿāôĦþ pela obra que tanta sensação tem causado no 
mundo das ûôăāðĂ˕˅ 

A boa acolhida dada ao romance queiroziano pela Gazeta de 
Notícias, na pena de L, teria quatro dias depois a contradita de O 
Cruzeiro, que, em 16 de abril, estamparia uma crítica assinada por 
Eleazar, pseudônimo que hoje é segredo de polichinelo: tratava-se 
de Machado de Assis. O autor de Iaiá Garcia6 (saído também em 
1878) verrumava o Primo Basílio e, de passagem, O Crime do 
Padre Amaro, perfilhando a hoste sectária dos ˔üðûóøĉôýăôĂ˕ do 

Realismo.  
Trânsfuga de um Romantismo que lhe não era inerente, 

Machado, em sua crítica, não esconde, por outro lado, sua ojeriza 
às limitações da falsa perspectiva científica do 
realismo/naturalismo de escola, inculcado por Émile Zola e seguido 
por Eça de Queiroz. 

Mas não só. Machado, neoclássico à Setecentos e à Flaubert, 
defende a convenance, o ˔óôòþāþ˕ literário. Não diz isso 

explicitamente, mas é o que se conclui do substrato classicizante de 
seu arrazoado: se Horácio dizia que não se expõe aos olhos do 
espectador cenas sanguinolentas, a convenance neoclássica 
também proíbe que se bolinem interditas fantasias da lubricidade 

pública ʕ   
 
Ora, o tom é o espetáculo dos ardores, exigências e perversões 
físicas. [...] Com tais preocupações de escola, não admira que a 

                                                            
6 Em 27/4/1878, Bordalo Pinheiro, em O Besouro, daria uma ferroada na Iaiá Garcia machadiana. 
Numa charge retrata o concorrido ˔#ðĂðüôýăþ do Commendador Motta Coqueiro e di (sic) Yá-Yá (sic) 

'ðāòøð˕˅ Dentre as testemunhas do casório se vislumbra a caricatura de Machado de Assis. O primo 

Basílio, com as feições de Eça de Queiroz, lá comparece, a cobiçar a heroína machadiana: ½ ̝ %Ăăð Yá-Yá 
é quem me vai dar sensações novas! /ûðāĪˉ˕ 
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pena do autor chegue ao extremo de correr o reposteiro conjugal; 

que nos talhe as suas mulheres pelos aspectos e trejeitos da 
concupiscência; que escreva reminiscências e alusões de um 
erotismo, que Proudhon chamaria onissexual e onímodo; que no 

meio das tribulações que assaltam a heroína, não lhe infunda no 
coração, em relação ao esposo, as esperanças de um sentimento 
superior, mas somente os cálculos da sensualidade e os í̝mpetos 

de concubina̞; que nos dê as cenas repugnantes do Paraíso... 
 

Como se depreende, por um lado, Machado vestia 
(convenientemente?) a farda de gendarme da moralidade e dos 
bons costumes, adequado à grita moralizante da opinião pública. 
Mas, por outro lado, de um ponto de vista que se desejava 
olimpicamente estético, ele iria esmiuçar a composição e fatura do 
romance queiroziano. Vinha à liça para ˔āôÿôûøā a doutrina, não o 

talento, e menos o ÷þüôü˕ˁ ˔Ī homem de talento (...); e eu, que 
lhe não nego a minha admiração tomo a peito dizer-lhe 
francamente o que penso, já da obra em si, já das doutrinas e 
práticas, cujo iniciador é, na pátria de Alexandre Herculano e no 
idioma de Gonçalves $øðĂ˕˅  

Na perspectiva machadiana tanto O Crime do Padre Amaro 
como O Primo Basílio apresentavam defeitos decorrentes da 
estreita obediência aos pressupostos técnicos e cientificistas da 
doutrina realista. Em ambos os romances a ˔ôćðĦđþ de øýąôýăċāøþ˕ 
avolumava ˔þĂ acessórios até o ponto de abafar o ÿāøýòøÿðû˕  ʕ
˔0þāĀĄô a nova poética é isto, e só chegará à perfeição no dia em 

que nos disser o número exato dos fios de que se compõe um lenço 
de cambraia ou um esfregão de òþĉøý÷ð˕˅7 

Para além de fazer reparos ao processo narrativo-descritivo, 
Machado, em nome da verossimilhança e da bienséance, 

descortinava em ambos os romances falhas na fábula e na 

                                                            
7 Em carta a Teófilo Braga, datada de Newcastle (12/3/1878), Eça já revela consciência do problema: ̝ %Ą 

acho no Primo Basílio uma superabundância de detalhes, que obtive, e abafo um pouco a ação; o meu 

processo precisa simplificar-se, condensar-se,  ʕe estudo isso; o essencial é dar a nota justa; um traço 
justo e sóbrio, cria mais que a acumulação de tons e de valores ʕ  como se diz em ÿøýăĄāð˕˅ 
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propulsão dos conflitos. A parte final de O Crime do Padre Amaro 
pecava por não ser coerente com a tese da influência corrosiva do 

meio. Se o ambiente deletério justificava a relação entre Amaro e 
Amélia, não abonava, contudo,  

 

o terror do Padre Amaro, no dia em que do seu erro lhe nasce um 
filho, e muito menos se compreende que o mate. Das duas forças 

que lutam na alma do Padre Amaro, uma é real e efetiva  ʕ o 
sentimento da paternidade; a outra é quimérica e impossível  ʕo 
terror da opinião, que ele tem visto tolerante e cúmplice no 

desvio de seus confrades; e não obstante, é esta a força que 
triunfa. Haverá aí alguma verdade moral? 
 

É sob a égide da ˔ąôāóðóô üþāðû˕  ʕisto é, a verossimilhança 
e a bienséance de uma ação e de um drama que derivem da 

rotundidade psicológica dos caracteres  ʕ que Machado também 
atacará a efabulação de O Primo Basílio, baseada, segundo ele, na 
fortuidade do encontro de umas cartas,8 no determinismo 
ambiental e,  ʕexceção feita a Juliana, ˔þ caráter mais completo e 
verdadeiro do ûøąāþ˕ ,ʕ na planura de tipos. O maior deles, Luísa, 
que ˔Ī antes um títere do que uma pessoa üþāðû˕ʿ cuja queda 
˔ýôý÷Ąüð razão moral explica, nenhuma paixão, sublime ou 
subalterna, nenhum amor, nenhum despeito, nenhuma perversão 
ĂôĀĄôā˕˅ Machado chega a vislumbrar em Luísa ˔Ąüð vocação 
ĂôýĂĄðû˕ nos ˔òċûòĄûþĂ da senĂĄðûøóðóô˕ e nos ˔ŁüÿôăþĂ de 
òþýòĄñøýð˕˅ Mas como Eça de Queiroz não a equacionara como um 

caso de diátese das faculdades afetivas, os ˔ðāóþāôĂʿ exigências e 
perversões õŁĂøòðĂ˕ da heroína, levando-a ao passatempo 
adulterino, não se justificariam apenas à luz da tese que, 

                                                            
8 ˔5ü leitor perspicaz terá já visto a incongruência da concepção do Sr. Eça de Queiroz, e inanidade do 

caráter da heroína. Suponhamos que tais cartas não eram descobertas, ou que Juliana não tinha a 

malícia de as procurar, ou enfim que não havia semelhante fâmula em casa, nem outra da mesma 
índole. Estava acabado o romance, porque o primo enfastiado seguiria para França, e Jorge regressaria 

do Alentejo; os dois esposos voltavam à vida anterior. Para obviar a esse inconveniente, o autor inventou 

a criada e o episódio das cartas, as ameaças, as humilhações, as angústias e logo a doença, e a morte da 
÷ôāþŁýð˕˅ 
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generalizante, a tornava um mero ˔ÿāþóĄăþ da educação frívola e 
da vida þòøþĂð˕  ʕponto aliás concordante com a opinião exarada 

por L (ou Ferreira de Araújo). 
A severidade da crítica machadiana suscitaria, na Gazeta de 

Notícias (20/4/1878: 1), a resposta de S. Saraiva9 num artigo 
intitulado ˔!øýóð O Primo Basílio̞ ˅ Nele, o folhetinista iria 

examinar ˔ðăĪ que ponto são justas as acusações, até que ponto são 
admissíveis os reparos do ilustre òāŁăøòþ˕ʿ que, só achando 
˔āôüøýøĂòīýòøðĂ de outras obras [La Faute de ûˑ!ññĪ Mouret, de 
Zola, e Eugênia Grandet, de Balzac], incongruências na concepção 
e até motivos para o leitor se ôýõðóðā˕ʿ ˔ýđþ encontrou nem uma 
beleza, nem um capítulo em que se revele o talento do autor, que 
aliás āôòþý÷ôòô˕˅ A severidade de Machado de Assis se devera à 

parcialidade sectária dos detratores do Realismo: ˔%ûôðĉðā é 
evidentemente adverso à escola a que se filiou o autor do Crime do 
Padre Amaro, e necessariamente por isso é obrigado a combater a 
causa e o efeito, a escola e o ûøąāþ˕˅  

Sendo O Primo Basílio ˔ð mais acentuada manifestação do 
gênero de literatura que se trata de øüÿûðýăðā˕ʿ é ˔óôñðøćþ desse 
ponto de vista, isto é, como produto do āôðûøĂüþ˕ʿ que se deve 
aferir a qualidade da obra: seria, de fato, um romance mal feito ̝ þĄ 
corrresponde exatamente às exigências de seu öīýôāþˌ˕ 

É, portanto, à luz de pressupostos da estética realista que S. 
Saraiva procurará contraditar tópicos pontuais da crítica 
machadiana.  

À afirmação de que Luísa não passava de um títere, 
contraporá o argumento de que ela tem ˔þ caráter ordinário da 
mulher moderna, fraca, fútil e ûôąøðýð˕ʿ produto de um 
temperamento sensual e de um ambiente e educação deletérios. 

Eça teria querido, ˔òþü o auxílio dos fatos que expõe, demonstrar 
que todas as mulheres, em tais circunstâncias, ficam reduzidas à 

                                                            
9 S. Saraiva seria Henrique Chaves, um dos principais redatores de O Besouro, segundo Arnaldo Faro, 
Eça e o Brasil, SP, Nacional/Edusp, 1977: 135. 
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inconsciente posição de títeres̞ ˁ ˔,ĄŁĂðʿ porém, que efetivamente 
fica reduzida a títere, não o é senão pelas circunstâncias que a 

āþóôøðü˕˅  
O defeito apontado por Machado  ʕ de a heroína não ter 

remorsos ou arrependimento, mas apenas medo do marido  ʕ
parece, aos olhos de S. Saraiva, ˔ð cousa mais lógica deste mundo, 

porque não vemos a contradição que há entre o caráter de Luísa e 
o medo que ela üðýøõôĂăð˕ˁ  

 
Se Luísa fosse simplesmente um títere por certo não teria medo: 
os títeres não têm medo. [...] Se efetivamente ela não tivesse 

consciência, não tivesse remorsos, não a humilharia aos seus 
próprios olhos a posição em que se vê colocada. Transige com 
Juliana, sofre-a, trata-a bem, é verdade; mas fica tranquila? essa 

perpétua humilhação não a leva ao túmulo? 
 

O desdém, em função do desinteresse e da fragilidade de um 
conflito que reside no circunstancial encontro de umas cartas e não 
na ˔ąôāóðóô üþāðû˕ dos caracteres, com que Machado trata ˔ôĂĂð 
luta intestina entre a ama e a òāøðóð˕ʿ rebate-o S. Saraiva, vendo, 
nesse antagonismo, ˔ð parte principal do ûøąāþ˕ e, na descoberta e 
posse dos papéis incriminadores, ˔þ elemento principal do 
āþüðýòô˕˅ Concorda com Machado que a catástrofe é o resultado 
da circunstância fortuita do encontro das cartas, mas indaga S. 
Saraiva se ̝ ýđþ é natural essa circunstância õþāăĄøăðˌ˕ 

Quanto à moralidade que o romance encerraria, ironizada 

por Machado como sendo ˔ð boa escolha dos fâmulos é uma 
condição de paz no ðóĄûăĪāøþ˕ʿ o folhetinista considera-a 
espirituosa, mas sem outro valor. Ao contrário de Eleazar, para S. 
Saraiva ˔ýđþ é ponto de dúvida que do realismo venha algum 
ôýĂøýðüôýăþ˕ʿ preocupado que está o movimento em aproximar-
se da verdade. E é em busca dessa verdade que se justifica o 

minudente processo de cópia e fotografia da realidade, a ˔ôĂăĪăøòð 
de øýąôýăċāøþ˕ atacada por Machado, cuja crítica teria o grave 
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defeito de, reconhecendo filiar-se o romance à escola realista, não o 
julga à luz dos pressupostos do movimento. 

Por fim, concorda com Machado que ˔÷ċ no Primo Basílio 
algumas cenas que, no próprio interesse do livro, deviam dele ser 
ðāāðýòðóðĂ˕˅ Mas, por outro lado, ˔ôĂĂðĂ páginas pouco 
òþýąôýøôýăôĂ˕ não podem servir de pretexto para ˔ð condenação in 

totum de uma obra artística, estudada com critério, observada com 
cuidado e que revela um progresso na maneira de apreciar os 
factos que nos òôāòðü˕˅  

Simpatizante da escola que em 1878 forcejava por dominar a 
literatura em Portugal e no Brasil, S. Saraiva discorda da afirmação 
machadiana de que, graças a obras como Basílio, ˔þ Realismo na 
nossa língua será estrangulado no ñôāĦþ˕˅ Podem Machado e 

outros cerrarem fileiras contra o Realismo, mas esta resistência, 
conclui Saraiva, ˔Ăôāċ inútil, porque as colunas sucumbirão ao peso 
do grande colosso, que se chama simplesmente ʕ  a ąôāóðóô˕˅  

A entusiástica defesa de S. Saraiva (ou Henrique Chaves) não 
é totalmente perfilhada por Luís de Andrade, que dedica a segunda 
parte de seu folhetim, intitulado ˔0ðûôĂăāð˕ (Gazeta de Notícias, 
23/4/1878: 1), a O Primo Basílio. Expende o folhetinista sua 
opinião ao largo da polêmica que até àquela data envolvia Machado 
e S. Saraiva.  

Embora seja ˔Ąüð fotografia com pontos exagerados, por se 
acharem longe do õþòþ˕ʿ considera O Primo Basílio ˔Ąü romance 
de sensação, de um interesse despótico, admiravelmente 

arquitetado, cheio de belezas superiores, e escrito com febre e com 
ôýòðāýøĦðüôýăþ˕˅ Obra cujas peripécias envolviam o leitor 
tiranicamente, obrigando-o a devorá-lo com crescente curiosidade 
até o final.  

 
Falta, porém, ao livro, para que possa ser considerado uma 
perfeita obra de arte  ʕcom justiça na concepção e na forma  ʕum 

ideal superior. Todos os tipos que o autor descreve são 
desconsoladores; uns porque são infames, outros, porque sofrem 
injustamente e parecendo até que o autor do livro se não 
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compadece deles. [...] Devíamos esperar que Eça de Queiroz, 

como Zola, pusesse mais as suas qualidades literárias ao serviço 
da justiça. 
 

No tocante ao estilo, Luís de Andrade considera-o ˔ò÷ôøþ de 
pitoresco e de òþûþāøóþ˕ʿ ˔ðøýóð que um pouco acidentado e 
ðûÿôĂăāô˕˅  

Quanto às personagens, Basílio parece-lhe um ˔ăøÿþ õðûĂþ˕ʿ já 
que ˔þĂ aspectos sob que é apresentado são antagônicos; uns 
excluem os þĄăāþĂ˕˅ Já ˔þĂ outros dois tipos, Luísa e Juliana, são de 
um grande merecimento. O primeiro, correto, justo, fotográfico, 
parece-nos tão escultural como o de Mme. Bovary. Juliana está 
talvez sobrecarregada, mas é de um desenho ôĂÿûīýóøóþ˕˅  

Apesar da fragilidade crítica, é uma pena que neste ponto 

Luís de Andrade prefira desviar o foco de sua palestra. Numa 
desenxabida parábola, passa a tratar da não menos polêmica 
questão republicana, deixando-nos curiosos por saber o que, afinal, 
pensava do Realismo, ainda mais porque não se revelara um 
entusiasta defensor do romance queiroziano: ˔%Ą poderia escrever 
algumas considerações sobre essa escola, revelando algumas 
calúnias que lhe têm lançado em rosto. Prefiro, porém, a isso 
contar um caso fantástico, meio sonho, meio realidade, fugitivo 

como essas nuvens caprichosas do ÷þāøĉþýăô˕˅ 
Em 24 de abril de 1878, a Gazeta de Notícias estampava na 

coluna ˔#ðāăðĂ %öŁÿòøðĂ˕ um folhetim intitulado ˔%ûôðĉðā e Eça de 
Queiroz  ʕum crítico do Primo Basílio̞ ˅ Datado ˔2ðñøĄû Achir, 22 

de юяіё˕ʿ assinava-o um misterioso pseudônimo: Amenophis-
Effendi. De cujo metafórico desterro dava notícias:  

 
Que te relate o que me tem chamado aqui a atenção, pediste-me 

tu. Começarei a cumprir hoje a promessa, e, como ouço 
constantemente, quando dois conhecidos se encontram quer nas 
ruas, nas praças, nas mesquitas, uma só pergunta: já leste O 

Primo Basílio?, tendo ontem acabado de ler o romance português 
a que se referem, e em seguida um folhetim crítico de uma 
publicação diária, Cruzeiro, analisarei às largas essa crítica, e 
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assim terás uma idéia do romance, do distinto escritor português 

e do seu crítico. 
 

A exemplo de S. Saraiva, quatro serão os pontos que 
Amenophis-Effendi tentará rebater: a inanidade titeresca do 
caráter de Luísa; a artificialidade de um conflito gerado a partir do 
fortuito encontro de umas cartas; o erotismo ˔þüýøüþóþ e 

þüýøĂôćĄðû˕ que conspurcava o romance e o vaticínio machadiano 
de que o exagero no ˔ăāðĦþ öāþĂĂþ˕ faria do Realismo uma escola 
natimorta. 

Segundo Amenophis-Effendi, Eleazar seria incoerente ao 
tachar Luísa de títere e, ˔óĄðĂ linhas depois dessa òûðĂĂøõøòðĦđþ˕ʿ 
consentir que ˔ôĂăô títere tenha nervos e üƀĂòĄûþĂ˕˅ E mais grave 
ainda: ˔!ÿôĂðā do sistema nervoso de Luísa, o crítico nega-lhe a 

possibilidade de ter paixões, remorsos e mesmo òþýĂòøīýòøð˕˅ Tudo 
em nome de uma ˔āðĉđþ üþāðû˕ que, inexistente, não lhe justifica a 
queda. Não entende Eleazar que, a exemplo de Messalina, Luísa 
resvala no adultério, ˔Ċ procura da saciedade de seu sistema 
nervoso ÷øÿôāôĂăôĂøðóþ˕˅ A heroína de Eça, não o compreendera 
Eleazar, é ˔Ąüð mulher dominada pela hiperestesia das papilas 
ýôāąþĂðĂ˕˅ 

Ingênuo seria o folhetinista de O Cruzeiro ao não entender a 
razão fisiológica ou psicológica por que, ao preparar a frustrada 
fuga com Basílio, Luísa mete no saco de viagem o retrato de Jorge, 
o marido traído: ˔.đþ compreendeu Eleazar a irrisão ferina, o 

sarcasmo fino, o ludíbrio pungente do autor, fazendo a mulher, 
prestes a confirmar pela fuga a mácula que a enlameia, ter sempre 
consigo a lembrança viva da vítima de seu crime, o marido em 
āôăāðăþ˕. 

A afirmação de que, finda a aventura extraconjugal com a 
volta de Basílio a Paris, estava acabado o romance, não 
engendrasse Eça de Queiroz o fortuito encontro das cartas 
incriminadoras, vai Amenophis-Effendi contra-arrazoá-la com a 
consideração de que se Herculano tivesse, no primeiro capítulo, 
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casado Eurico com Hermengarda ou simplesmente matado o 
gardingo tão logo o pai de Hermengarda o recusou para noivo da 

filha, ˔ýđþ poderia ter escrito as páginas brilhantes de vida e de luz 
que terminam com a morte de Eurico e a loucura da irmã de D. 
Pelaio em #þąðóþýöð˕˅ Para reforçar seu contra-arrazoado, traz 
Amenophis-Effendi, com certa ironia, um episódio bíblico:  

 
Se Eleazar, o irmão de judas Macabeo, não tivesse querido matar 
o elefante sobre o qual estava Antíoco, para aprisionar o rei da 

Síria, não teria o valente guerreiro morrido esmagado por esse 
animal, que caía morto: mas que fazer! a fatalidade quis que 
Antíoco montasse um elefante, quando podia estar a pé para 

Eleazar não ser esmagado por ele. 
 

É ainda com a bíblia em punho que o cairoca folhetinista 

acudirá em defesa do ˔ôĂÿôăċòĄûþ dos ardores, exigências e 
perversões õŁĂøòðĂ˕ que, segundo Eleazar, enodoam as páginas do 
romance. Transcreverá alguns trechos do capítulo VII de O cântico 
dos cânticos, cujo autor, Salomão, não pertencendo ˔Ċ escola 
positiva, que parece tão erótica para %ûôðĉðā˕ʿ ˔õþøʿ como é hoje o 
romancista português, realista intenso e completo, não mitigado, 
servindo-se de tons e tintas tão carregadas que assustam; 
entretanto se Eleazar é católico, se judeu, deve saber que O cântico 
dos cânticos faz parte do seu livro sagrado ʕ  a "Łñûøð˕˅ 

Quanto à presunção de Eleazar de que o ˔ăāðĦþ öāþĂĂþ˕ 
estrangularia em seu nascedouro o Realismo, Amenophis-Effendi 

invoca a evolução do tempo e do gosto: ˔þ mundo caminha, e se 
alguém houvesse que aproximadamente escrevesse um romance 
como O Monge de Cister não seria esse livro tão apreciado como 
antes, porque já não estaria com a Īÿþòðˆ˕˅ 

A próxima data na celeuma provocada pelo romance de Eça 
de Queiroz é a de 27 de abril de 1878, a que fizemos referência na 

abertura deste ensaio. Entende agora o leitor porque ali dissemos 
ser uma data fulcral. Os partidos pró e contra estão formados; 
defensores e detratores do romance e do Realismo engalfinham-se. 



82 |  Novas leituras queirosianas: O primo Basílio e outras produções 
 

O Besouro e a Revista Ilustrada acompanham galhofeiramente a 
nova sensação causada por O Primo Basílio na língua portuguesa. 

A Gazeta de Notícias de 28 de abril de 1878, no folhetim ˔! 
Ăôüðýð˕ʿ assinado ao que parece por Joaquim Osório Duque-
Estrada10, repercute a polêmica travada, no fundo, entre os 
saudosos adeptos da escola idealista e os revolucionários 

defensores da escola realista ou ʕ   note-se ʕ  basilesca.  
Observa o folhetinista que ˔ăīü notado os malignos que foi 

acabar a febre amarela e logo surgiu o basilismo. É bom O Primo 
Basílio? É mau? É sério? É decente? É imoral? Tudo é problema, e 
como todos discutem ninguém se ôýăôýóô˕˅ Percebe-se que Duque-
Estrada não perfilha as hostes dos defensores do romance 
queiroziano. Suas farpas visam diretamente Dr. Calado (O 

Besouro, 27/4/1878), atingindo de raspão Amenophis-Effendi 
(Gazeta de Notícias, 24/4/1878): ˔*ċ da China e do Egito nos veio 
remessa de escritor para a lide, e um outro, que é talvez da 
Holanda, esparramou num periódico a tese: ˔1Ąðû é o maior 
defeito do Primo Basílio?̞ 

Duque-Estrada procura destacar a inconsistência da 
argumentação de Dr. Calado, ironizando-a. Lembre-se que para o 
Dr. Calado o ˔üðøþā defeito do Primo Basílio̞ residia em seu 
indiscutível sucesso, obtido graças à pujante originalidade de uma 
individualidade que se afirmava como primeira e única:  

 

eis que o novo Salomão decide a questão deste modo, que Eça de 
Queiroz é o Eça de Queiroz I e mais ˔ĀĄô quem imitar Camões será 
Camões II, e quem usar de idêntico processo para com os outros 

autores ficará sendo: Alphonse Karr II, Alexandre Dumas III, etc., 
ôăò˕˅ Ora à tanta sabedoria, à tamanha jurisprudência literária 
ficaram os povos de boca aberta e hoje não há ninguém que ignore 

qual seja o maior defeito do Primo Basílio e mais ainda ˔ĀĄô a 
invidualidade no quadro, na partitura e no livro é ăĄóþ˕˅ 

                                                            
10 Segundo Ernesto Guerra da Cal - Lengua y estilo de Eça de Queiroz. Apéndice. Bibliografia queirociana 

sistemática y anotada e iconografia artística del hombre y la obra. Tomo 2̄  - A. Acta Universitatis 
Conimbrigensis, 1976: 414. 
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Para Duque-Estrada a tal afirmação da individualidade não 

passava de uma técnica de propaganda e publicidade que, em 
detrimento da qualidade da obra, apenas visava, com escândalo e 
polêmica, pôr em evidência os autores:  

 
Afirmamo-lo com a vênia do supracitado mestre: é tudo a 

individualidade e por isso é que o que de melhor tem a escola 
realista é deixar às vistas e bem em relevo os seus escritores. Para 
a chamada e já agora defunta e sepultada escola idealista exigia-

se do autor perícia no escrever e imaginação. 
 

Dois dias depois, numa terça-feira, 30/4/1878, O Cruzeiro 
estampava a resposta de Eleazar (Machado de Assis) às críticas que 
lhe fizeram S. Saraiva e Amenophis-Effendi: ˔(ċ quinze dias, 

escrevi nestas colunas uma apreciação crítica do segundo romance 
do Sr. Eça de Queiroz, O Primo Basílio, e daí para cá apareceram 
dois artigos em resposta ao meu, e porventura algum mais em 
defesa do āþüðýòô˕˅ 

Eleazar voltava à arena polêmica ˔˭ô pela última ąôĉˮ˕ʿ 
porque não fora entendido ˔ôü Ąüð˕ (na verdade, em mais de 
uma) das suas objeções. Começa ratificando a objeção (feita por S. 
Saraiva) de que nada achara bom no romance. Lembra ao 
contendor que proclamara o talento de Eça, reconhecera-lhe o dom 
de observação, notara o esmero de algumas páginas ˔ô a perfeição 
de um dos seus òðāðòăôāôĂ˕ (Juliana). Não lhe parecia que isso 

significasse ˔ýôöðā tudo a um livro, e a um segundo ûøąāþ˕˅ 
Afirmara (e iria reafirmar) que o ˔ûøąāþ traz defeitos que me 
parecem graves, uns de concepção, outros da escola em que o 
autor é aluno, e onde aspira a tornar-se üôĂăāô˕˅ Portanto, 
censurara e louvara, ˔òāôýóþ haver assim provado duas coisas: a 
lealdade da minha crítica e a sinceridade da minha ðóüøāðĦđþ˕˅ 

Admirador do talento queiroziano, mas adversário ferrenho 
do Realismo, voltava a explicitar o grave defeito que via na 
concepção do romance. Defendendo o pressuposto de que um 
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˔óāðüð [só] existe, porque está nos caracteres, nas paixões, na 
situação moral dos personaöôýĂ˕ʿ parecia-lhe contrário às leis da 

arte ˔ð substituição do principal pelo acessório, a ação 
transplantada dos caracteres e dos sentimentos para o incidente, 
para o õþāăĄøăþ˕˅ Se, ˔òþü tais caracteres como Luísa e "ðĂŁûøþ˕ʿ não 
houvera o recurso artificial ao extravio das cartas, ˔ðòðñðąð o 

romance em üôøþ˕ʿ já que nenhum acontecimento, ˔ûþöøòðüôýăô 
deduzido da situação moral dos ÿôāĂþýðöôýĂ˕ʿ poderia dar 
prosseguimento a uma ação já extinta. Seus contendores não 
teriam entendido sua objeção e replicaram ˔óô um modo, na 
verdade, ĂøýöĄûðā˕˅ S. Saraiva ˔ðò÷þĄ a objeção fútil e até òśüøòð˕ʿ 
defendendo que as cartas eram o elemento principal não só do 
romance mas, ao cabo, de sua existência como tal. Enfim, sem as 

cartas não haveria romance; sem romance não haveria a polêmica! 
Já Amenophis-Effendi ˔ôąþòþĄ os manes de Judas Macabeu, de 
Antíoco, e do elefante de !ýăŁþòþ˕ʿ além de hipóteses em torno de 
Eurico, o Presbítero. Diante da inanidade da argumentação dos 
contendores, foi-lhe ˔ÿāôòøĂð toda a confiança que tenho na boa fé 
dos defensores do livro, para não supor que estavam a mofar de 
mim e do ÿƀñûøòþ˕˅ 

Também não fora entendida sua afirmação de que Luísa não 
passava de um títere. Da parte dos contendores ˔÷þĄąô esforço 
comum para demonstrar que a designação era uma calúnia ou 
uma ĂĄÿôāõûĄøóðóô˕˅ Amenophis-Effendi acusara-o de contradizer-
se, ao afirmar que Luísa era um títere e conceder-lhe músculos e 

nervos. S. Saraiva também assinalava uma contradição em seu 
pensamento: sendo títere, Luísa não poderia ter medo, porque ˔þĂ 
títeres não têm üôóþ˕˅ O teor de ambos os argumentos leva 
Eleazar a abster-se de os considerar por mais tempo, ̝ ĂĄÿþýóþ que 

este trocadilho de ideias veio somente para desenfadar o ôĂăøûþ˕˅ 
Sua reprovação de partes do livro, ˔òþüþ menos próprias do 

decoro ûøăôāċāøþ˕ʿ S. Saraiva confessa achá-las também excessivas e 
merecedoras de corte, ao passo que Amenophis-Effendi aceita-as e 
procura justificá-las com a poesia de O cântico dos cânticos. 
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Eleazar contra-arrazoa à luz da convenance, da circulação ou 
interdição de termos, dependendo do século, do país e dos 

costumes neles vigentes:  
 

Que há, pois, comum entre exemplos dessa ordem e a escola de 
que tratamos? Em que pode um drama de Israel, uma comédia 
de Atenas, uma locução de Shakespeare ou de Gil Vicente 

justificar a obscenidade sistemática do Realismo? Diferente coisa 
é a indecência relativa de uma locução, e a constância de um 

sistema que, usando aliás de relativa decência nas palavras, 
acumula e mescla toda a sorte de idéias e sensações lascivas; que, 
no desenho e colorido de uma mulher, por exemplo, vai direito às 

indicações sensuais? 
 

Na constância e insistência do ˔ăāðĦþ öāþĂĂþ˕ reside o mal, 

pois a ˔ÿøýăĄāð dos fatos ąøòøþĂþĂ˕ʿ a ˔óôĂòāøĦđþ minuciosa, quase 

técnica, das relações adúlteāðĂ˕ destroem toda e qualquer 
moralidade ou ensinamento que o livro possa ter.  

Declarado adversário do Realismo, Eleazar fechará sua 
réplica,  

 
aconselhando aos jovens talentos de ambas as terras da nossa 
língua, que não se deixem seduzir por uma doutrina caduca, 

embora no verdor dos anos. Esse messianismo literário não tem a 
força da universalidade nem da vitalidade; traz consigo a 

decrepitude. [...] Voltemos os olhos para a realidade, mas excluamos 
o Realismo, assim não sacrificaremos a verdade estética. 
 

Passados três dias, (ou seja, em 3/5/1878), a provar que era 
de fato a coqueluche do momento, O Primo Basílio tornava às 
páginas da Gazeta de Notícias. Na parte final de seu folhetim, 
quase inteiramente dedicado à subida do partido liberal ao poder, o 
misterioso folhetinista cairoca Amenophis-Effendi11 ocupava-se da 
réplica machadiana. S. Saraiva já depusera armas. Não obstante o 

                                                            
11 Em 29 de junho de 1878, O Besouro estampava uma charge de Bordalo Pinheiro, a exumar de um 

sarcófago a identidade e figura de Amenophis-Effendi:  ʕ˔#ðāăðĂ Egípcias  ʕOnde está o gato? Radamés, 
Radamés, já sei quem ĪĂ˕˅ Tratava-se do Dr. Ataliba Lopes Gomensoro. 
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tom irônico, Amenophis-Effendi vinha, em duas magras colunas, 
fazer o mesmo. Não tendo argumentos para refutar Eleazar, opta 

por um artificial tom de blasé superioridade. Quando lhe 
trouxeram, ̝ ăāðóĄĉøóð˕ʿ a réplica, sua primeira pergunta fora saber 
se se tratava do mesmo autor do primeiro folhetim crítico, já que 
˔þ segundo folhetim é incontestavelmente de força superior, de 

possante ðāöĄüôýăðĦđþ˕˅ O primeiro parecera-lhe ingênuo, 
sobretudo o modo como Eleazar formulara sua objeção, supondo 
que o romance acabava em meio, se não houvesse as cartas ou se 
Juliana as não encontrasse.  

Parece que Amenophis-Effendi, lida a réplica, entendera e 
convencera-se da objeção machadiana, que exigia drama e ação 
decorrentes dos caracteres, de seus sentimentos, de suas paixões, 

em suma, da situação moral. O sorriso de mofa com que pontuara 
sua primeira resposta a Eleazar desaparecia agora: 

 
E não queria que, ao responder-lhe, eu sorrisse e assim 

argumentasse!!... Como seria impossível entendê-lo por outro 
modo que o fiz? [...] Para que ler o seu primeiro folhetim? 
bastava pedir-me (e isso não era preciso) que lesse o seu folhetim 

de hoje para jurarmos que esse sim é do excelente literato 
brasileiro.12 

 

A polêmica a envolver Machado de Assis (Eleazar), Henrique 
Chaves (S. Saraiva) e Ataliba Lopes Gomensoro (Amenophis-
Effendi) terminava ali. Embora, como assinala D. Filho em O 

Besouro de 4 de maio de 1878 (35), a discórdia continuasse a lavrar 
entre os folhetinistas e os periódicos da cidade de S. Sebastião do 
Rio de Janeiro. O Cruzeiro atacava a Gazeta de Notícias, que 
atacava O Besouro, que contra-atacava O Cruzeiro, enquanto a 
Revista Ilustrada ia ao pelo do Diário do Rio. Sozinho em sua 

                                                            
12 Machado, em sua réplica de 30 de abril, fora contundente com S. Saraiva e Amenophis-Effendi: ˔1Ąô 

não entendessem, vá; não era um desastre irreparável. Mas uma vez que não entendiam, podiam lançar 
mão de um destes dois meios: reler-me ou òðûðā˕˅  
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indiferença à balbúrdia ficava o Jornal do Comércio, ˔ĀĄô não dá a 
confiança de se intrometer nas brincadeiras dos ÿôĀĄôýþĂ˅˅˅˕˅ 

A quebra das relações amigáveis entre os congêneres se 
devia, nada mais nada menos, que a O Primo Basílio:  

 

Isso não é romance, é uma epidemia; parece mesmo uma 
sensação nova! Agarrou-se à cabeça dos Srs. literatos, e tem dali 

extraído, como um verdadeiro unguento puxativo, uma série 
interminável de artigos, de que já não há mãos a medir. Aquele 
primo não se devia chamar Basílio, mas sim ʕ  Basilicão. 

 

A bem-humorada nota de D. Filho tinha, no fundo, o 
propósito de, em meio ao escarcéu polêmico, chamar a atenção 
para mais um fruto do sucesso causado pelo romance de Eça de 
Queiroz:  

 

Uma cousa ainda não viram os Srs. folhetinistas acometidos do 
basilismo; é a criada Juliana, posta em cena com a maior verdade 
e talento, pela Sra. Vicência de Moura, no teatro das Variedades. 

Vão vê-la na comédia Caprichos do acaso, e dir-me-ão se não está 
ali em carne e osso  ʕ em osso principalmente  ʕ a Juliana tão 
magistralmente descrita por Eça de Queiroz e tão magistralmente 

interpretada por Vicência de Moura: lá está o balão, e a cuia, e os 
vestidos esquisitos, e as chics botinas, e a voz esganiçada, e tudo o 

mais. Pois até o aneurisma parece que vem ali dentro, e em 
ouvindo-se a sua proprietária soltar aqueles guinchos, está-se a 
ver a hora em que vai ele romper-se e fazer experimentar ao 

público uma verdadeira sensação... nova. 
 

Não pudemos apurar de quem seja o ˔ð-ÿāþÿŚĂøăþ˕ 
intertextual Caprichos do acaso. O fato é que começavam a surgir, 
nos palcos cariocas, ˔óøąôāĂþĂ Primos Basílios, por autores 

óøąôāĂþĂ˕ʿ conforme noticia uma nótula de A Laterna (17/5/1878), 
assinada por um tal Fuas. Arnaldo Faro, em Eça e o Brasil (1977: 
147-161) registra e acompanha a trajetória teatral de duas peças 
que aproveitavam o sucesso do romance. Uma delas, um ˔ð-
ÿāþÿŚĂøăþ˕ de Ferreira Araújo (ato cômico a envolver as 
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personagens Basílio, Luísa, Juliana e o Comendador Batista, no 
lugar do Conselheiro Acácio), estreado no Teatro Fênix em 27 de 

maio de 1878. A outra peça era uma versão teatral do romance, 
com cinco atos e nove quadros, de autoria de Antônio Frederico 
Cardoso de Meneses e Sousa e cuja estreia, em 4 de julho de 1878, 
foi um desastre, a ponto de retirá-la de cartaz no dia 13. 

Percebe-se que, a partir de 4 de maio de 1878, o foco da 
celeuma em torno de O Primo Basílio desvia-se do romance para as 
duas peças supracitadas. Servindo agora de parâmetro e inspiração 
para os exercícios teatrais, apenas de passagem a narrativa 
queirosiana será tratada. 

Visceralmente antibasilista, A Lanterna protagonizará uma 
campanha cujas farpas atingirão não só as peças de Ferreira de 

Araújo e Cardoso de Meneses, mas também a Gazeta de Notícias, 
acusada de ter acolhido e festejado o aparecimento de O Primo 
Basílio. É o que se lê, em 17 de maio de 1878, na página 3 de A 
Lanterna:  

 
O Primo Basílio não é um escândalo grosso, pesadão e indigesto, 

porque é um acervo de escândalos, de indigestões e de 
indignidades. Ocupar-se dele um jornal sério, dar-lhe 
merecimentos, e aconselhar a sua leitura; aplaudi-lo, a ponto de 

brigar por sua causa, um jornal que tem entrada franca no lar 
doméstico e na redação do Apóstolo, é uma cousa tão 

extraordinária, que seria inexplicável, se não se explicasse pelo 
título do livro.13 [...] Longe disso, ela fez tudo o que tem feito, e 
ainda por cima levou O Primo Basílio para o teatro. 

 

Em 23 de maio, A Lanterna voltara à carga: 
 
Agora é que O Primo Basílio, que não passava de um romance 

sujo, começa a ser imoral, na opinião das mesmas gazetas que lhe 
prepararam o sucesso, defendendo o livro em seus folhetins. 

Felizmente, para a empresa que põe em cena o drama, de cuja 

                                                            
13 A alusão ao ˔ÿðāôýăôĂòþ˕ Ferrreira de Araújo/Gazeta de Notícias explica-se: o autor pertencia aos 
quadros daquela folha.  
































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































